
   

  

   
    

. &correram-ml da _Vilhena _ dno ?ZR-Número ¡alii-Sabado 28 de abril de ¡925
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'M - 'o Miva-grafica¡ ' t l_

~ r '

.m AVEIRO _ __

(A .. todos-pmcbportugués!” 'fundado' “german “gap” Manuel firmrno de Himada

..os !lindu a_ l ir um ils ¡Inu-.5 o animaram-rimos «MWM MI ' '

'I r e ..71; . Npi'ledade (Minima “Campeão das Pnovfgcias,

Por-tu?,I 1 V l Para (África, 18300. ' z " Í A l 1.' página, 1300; na?! 380; na 3.' 850; na

N. d PÊZ'SÊ'S, 500_ (moeda forte). _ 'os _ 4.', 340; na 5.' e 6.' 30; na 7.l e 8.', bem oo-

umero o ra, _ . '

("3 ': x
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a. ' Em

-› osrestan

n a publicação_ permanente, ajuste especíaLI-ls-

'w ?cobrança feita pelo correio, acresce a lmpor- « .. .um, . .. = ,c ' r crith qeinierjsse particular, “5. A todosacrcs-

-ür-,zsiasmaam as. ou 15 de a.. .Não e desempate-*rituais a:mass.assassina”“em"“
'° "r mes e cobrada, na falta 'de acordo especial, no do Jornal “WWW“: 'doaíesc-“msf " ' ' aipim; assinantes' 'tango' desconto de 10 °/. nas

?r Leco de cada trimestre. O assinados OU_ Simplesrannte ;W' l publicações ou impressos leitos nas nosustji-

_r - ., .› “3°.§°,L°'$*É“.°"' 9528“”“ 3'- ”W- ' dmtm'úñwe_ ' '

  

Agrava-'s'e cada' vêz mais o

J custo da vida por culpa da Re;

' pública, que não faz baixar os

cambios-diz se corn tanta faci-

› lidadequanta gratuidade.

V Mas-disseo o 'ministro das

_ í l¡ K_ _ r l _ _ .Finanças,›e é sobrem'odo inêgiãi-

3,., , , . ' 'vodmcâmbio-.tem se est ii-

lelma de valro sado. o câmbio não se tem mo-

_ A ' , ' ~ ' ' dificado, e no entanto_ a carestla

os, do; mais_ forte 'a ru- _ - ' n t dos géneros aumenta.^Como. pois,

v @partidário da Repúbica. ' ' _ _ deriva-la dum câmbio mau? Con-

;a _às oh,_senhores, então uma Pertence ao belo livro O Padre Fernando de Oliveira tra os comerciantes é que nin-

'bmalde Portugueses» em e a sua obra naàiica'Qãgí'ÊT-üi mãis 'êãfâ' página ern'quet'gu'ém @e vólta. e êsses são 08

55 vg“?ggênmags'aããs'wg'gdâã o seu auctor,›d &Êtilídla ” “”"'“-;e-pmli§sta)sr. Henri- “É“ Wl'llados- '

- -› pópdé àcaso deconé, com queLLopçs de Mendonça delinia magistralmente o perfil mo - o

gm¡ com -a Mm duma ral, literário e cientifico do-nosdoicogãpatnota, cuja'mento- P .

cida' Câmara dos Comuns? ria 0 ilustre._profess<;r à. dt.: L 'ra Tavares veiqglo- No CO“ETCSSO do P- R- - 0¡
,. , . _ _ . à . ›-,. À - . Iaprovada uma saudação ao Diá-

§f° é n°83¡ até 0 85"_10 na riosamrnte rev1vcr na sua conferenCia sobre a Historia da ,w d¡ Nomm_ O Mundo, o

V t lingua portugesa, no Licau. [Rebatere A Pátria, em virtude
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Lar, rreram agitadíssimas as

_5. -; do *CongresSO do P. R. .r'

[um lacto,__An porém, r

ringigarenyjalqos os re7 * É'

y 'parar/mms 'amu . « *í'   
_._n

., elazem os contrários ao . t _ '

,lift ”? Rejubilam com' isso.“-

do. fantaslando_ 'clso'es'en-

"riiembrbs, 'cada vez mais

 

W ' _ " - _ sobrados. na seus aspectós. 'Elle 'representa femr'Portugal ima dia. ,_. , z _h .

?uüfãâíâdgãgm ' mais brllímnes nil'lcaçõcs- do espírito 'dollivr'e

a ,série de conferências, “0 “cm“xw' °° sm'm' mm“ "um” “guímr Congratulando-nos muito sin-
, 'ue foram convldados, em do mar, nas suas ramificações perante o tribunaldoSanto y_ l'_t'1<:ro,(“tameme com em' Mid“”

A em, Touca“, Lyon_ Suas_ revela-se a cada; momento a inlluencia das doutrinas revolucrona- a “eles nossos bmhaMes cole as

e paus' os confuemes, rias. suscitadas pelo extraordinarlo movimento da Reforma." A sua q“ g '

m_ Eugénio de Camo Go_ penna é demolido'ra, como a de' um pamphlet'ario, e mordente', como ,

;peneira e caes"” da'COS, a de um satyrista; Para que a sua acção, simplesmente negativa e

“cantados, hmm“ mm_¡ameaçadora, exercesse maisvlarga preponderancia e se transforma-1¡ " A Rainha da Marina-E,

A . _ ñvamente pda Facumwelse n'um util instrumento de,reconstituição social, rnin navadhe o inlefessantíssimo, cheio de novi-

'7 nas de Suasbomg, pda de espirito de apostolado e escasseava ih Wa alta seremda e insepara-[dade e de gosto, _o n_° do mes

13, de Toulouse e pela de vel do verdadeiro plulosopho. Faltava-lhe sobretudo, porventura, a comme, deste “gunno da gran-

.ma de Bordeus. versam, crença dominadora e exclusiva que lla'z os martyres e os lan_aticos.*de moda de Paris, único no gé-

¡mes assuntos¡ .O sm_ Da sua vida e da sua obra resaltamacada passo evidencras de _nero em Portugal, e que em na-

. o na poesia ponuguesa, elum scepticismo_ amargo, que 'certamente contribuiu. mais do que da desmerece do que se faz no

;gi soneto portugues», (História os tropeços da _invera ou a_ pressao da tyrannra dogmatrca, para lhe esnangeim_ Contém um morde

g matemáticos em pormga¡ estenlrsar a actividade no campo philosophico. 'duma linda capa para creançae

j». a 0,¡gem até aos ñns do For assim em grande parte desaproveitada a sua profunda eru- graciosos modelos de chapéus.
, .. XV““ lO pap'e¡ da ms_ dição encyclopedica. Todavia, não deve ficar na sombra entre os¡ os nossos agradecimentos à

ia no conhecmemo das se. seus serviços prolissionaes um bem revelante, que, apesar de ter !saudade Comercial portuguesa

,Qu-- ¡htemah tido um caracter ephemero e pouco definido para a posteridade, o de publicações e Telegrafia Litd.

7 colloca na pleiade dos eminentes luctadores pedagogicos da Re-'(Largo de s_ Domingos-Lisboa).

  

"'y ' nascença. Retiro-me á reflorescencia dos estudos de rltelorica, in-

; da Musical- Continua tentada por elle com geral applausoda aristocracia intellectual do *

la Stella, Lad (Traves- seu tempo, como claramente accentua o erudito' Jeronymo Cardoso.

._ Alecrim-Lisboa) adar-nos A sua voz, o texto obliterado de Quintíliano resurgiu aos olhos¡ No Horto Alegria, no Porto,

ft- dos números desta revls- dos contemporaneos, e as Instituições de Rlutariea retomaram o w acabam de aparecer duas novas

Ç: -lyulgaf'lsação m“SÍCal. que seu logar de honra na instrucção universitatla. 'qualidades de cravos, ao quese

erurtamente colhendo os lou- Ja em 1536 elie havia'lançado os fundamentos iniciaes ao es-Ioiz dois belos exemplares. Estao

-. I que tem jus no aplauso tudo' raciocinado da lingua portu ueza, codificandp pela primeira já baptisadaspcom os nomes de

r u u do público ledor e cul- vez as suas regras grammaticaes.%eix0 a investigadores mais com- i Gago Coutinho uma e Sacadura

._' V' patentes no aSSumplO o avaliar minuciosamente o serviço prestado Cabral a outra.

r !ritos são já os trabalhos de pelo douto clerlgo ás 'lettras patrias. 'Basta centrado' “a prioridade' o

;1' 1 abilidade que se impôs, chronologica da sua obra para llre dar direito á¡ gratidão da poste-| , _

que cabalmente se desem- ridade. A sua Orar/:mama é como o primeiro diploma passado ál Os três premios maiÓ'CS -

'› como: um curso-prático nossa linguagem, dandn~lhe os foros de lingua litreraria, exclusiva- 5090300. 450500› 213500 e 1893

.Eua italiana. um curso in- mente reserVados ateeurão ao latim. Quasi se póJe all¡:mar duel-*35W a"“ “Ê“,nêdos 3° ?mmol

: r de música, a tradução da d'clle deriva em grande parte a Cultura 'quinlienlista "na Ju'llía de U°J|10_Púbhco. de

'ido grande musicólogo Al- Com eleito, o primeiro campendlo de gr¡ nmaiica pan-ce de- _'75 !I'UIHS do empfeãnmo de 3

:- " Lavigne. um tratado de terminar o limite: que separa a velha escola medieval. exuberante 0/9 de 1305 @opel/MMS)- “ube'

*e descritivos do Canto Gre- gua pelas influencias renovadoraada tradioção classica. nf" 147.492 123-282. 148.965.

' Os seus serviços propria _ _e ¡literarios-podem pois syntheti- 253.2 O. e 213.119r

r Em à venda já o n.“I 9, cuiansar-se na iniciativa para caps_ çlçoa'rlienloriiitura'i da lingua pa- A_.ém dag"eleS. há mais 13

' 'muito agradecemos. lim, peia organisaçãd da 'í P63' #financiada-'eso prémios de 40300 e 202 de 12300.
l A - u Mu' 'o

 

' _ .. A _, - - .. . W :dr .' h tr'ót'ca ue têm
g rpm 27 do me¡ comme -Qvnrto do padre Fernando_ Oliveira é digno de ser estddado &33:30:33,; M9:: p

.Onia, e ensinamentos histó de seiva, mas semi-barbara na fó ma. do reiuvenescimento da lin- ram respectivamente aos titulos v



BlREGTOR-!DITOM Manuel da Vllhê ..

 

Maceio, administrado

e Oñdnas-tipogrâficas v

avenida agostinho Pinheiro .

AVEIRO _A

Decano dos jornais portugueses

 

  

  
fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel firmino de Elmeida Mais

  

Binrtrr n l ra llgurtu r: nas a He llutulrr n ttzz-rtrmtno de Vilhena de almeida nata

  

ASSINATURAS-Em Portu al,l0$00. Para (África, 18300.

Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 320.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

tancia a dispender com ela.

A assinatura é contada dos días l ou 15 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais A 8

Propriedade da Empresa “Garnpeào das Províncias,

Publica.se .os sábados É ANÚNCIOS-Na l.l página, 1300; na 2.al 380; na 3.' 550, na

m-

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

bricados.

4.', 340; na 5.a e 6.' 30; na 7.' e 8.'. bem co-

mo a- publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, S45. A todos acres»

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.“ 10 e 8, iinha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 °/a nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Oji-

cruas-tipográjlcas.

 

Decorreram agitadissimas asi

sessões do Congresso do P. RJ

P.. E' um facto. Antes. porém,1

delas principiarem, já todos os re-

p'ublíéano's esperavam que assim

decorressem.

Que fazem os contrários ao

regimen? Rejubilam com isso. vi-

sionando, fantasiandotcisões en-

tre os membros, cada vez mais

unificados, do mais forte agru-

pamento partidário da República.

Mtas oh, senhores, então uma

asse.-;.bleia de portugueses, em

que'se discutem graves, funda-

mentais roblemas da vida da

nação, p ' e acaso decorrer com

a tleugma,- com a meu duma ral, literario e cientifico do nosào compatriota,'cuja memo-g

sessão da Câmara dos Comuns? ria o ilustre professi r sr. dr. josé Pereira Tavares veio glocl

M83 '35° é negar até 0 génio na' riosamtnte reviver na sua conferencia sobre a Historia da
cional l

O

E' em 27 do mês corrente

que "ea ¡jumes Drofessoreg da..sob todn'»._03 seus aspectos. Elle representa em Partugal uma «

nossas URWersMàdes devem co_ l mais oruuantes personiticações do espirito do livre exame em , .

meçar a série de conferências.

para que foram convidados, em

Bordeus, Toulouse, Lyon, Stras-

bour e Paris. Os conferentes,

srs. rs. Eugénio de Castro, Go-

mes Teixeira e Celestino da Cos-

ta, doutorados, honaris causa,

respectivamente pela Faculdade

de Letras de Strasbourg, pela de

Ciências de Toulouse e pela de

Medicina de Bordeus, versarão

os seguintes assuntos: «O sim-

bolismo na poesia portuguesa› e

«O soneto portugués», :História

dos matemáticos em Portugal

desde a origem até aos ñns do,

século XVlll›, «O papel da his-É

tologia no conhecimento das se-

creçoes internas›.

Vida Musical_ Continua

a Agéncia Stella, Litd (Traves-

sa do Alecrim-Lisboa) a dar-nos

apreciados números desta revis-

ta .de vulgarisação musical, que

val certamente colhendo os lou-

ros a que tem jus no aplauso

unânime do público ledor e cul-

o.

Muitos são já os trabalhos de

responsabilidade que se impôs,

e de que cabalmente se desem-

penha, como: um curso-prático

de lingua italiana, um curso in-

iantil de música, a tradução da

obra do grande musicólogo Al-

bert Lavignac, um tratado de

Harmonia, e ensinamentos histó

ricos e descritivos do Canto (ire-

goriano.

Está à vend.1 já o n.° 9, cuja

oferta muito agradecemos.

 

l Agrava-se cada vêz mais o

,Custo da vida por culpa da Re-

pública, que não faz baixar os

Icãmbios-dizse com tanta faci-

:lidade quanta gratuidade.

1 Mas-disse-o o ministro das

.Finanças, e é sobrentodo intuiti-

, . , . . |vo-, o câmbio tem se estabili-

Ljdlma glona de sado,~o câmbio não se tem mo-

' diñcado, e no entanto a carestia

l ¡ dos géneros aumenta. Como. pois,

' ' _ _ deriva-la dum câmbio mau? Con-

I'cn'tPnce an belo livro O Padre Fernando de Oliveira tra os comerciantes é que' nin-

e a sua 0er ::.'Iutica (pag. 81432) mais esta pagina em que¡çuém se vólta..e esses são os

o seu auctor, o austin-"to academico e publicista sr. Henri- “me“ c“'Pados-

queLLopes de Mendonça delinia magistraimente o perfil mo-

Eernãglggliveiru
_

   

No Congresso do P. R. P. toi

aprovada uma saudação ao Did-

rr'o de Notíaas, O Mundo, O

?Rebate e A Pátria, em virtude

'da campanha patriótica que têm

ieitoe pelo papel de destaque

nn :tr-rat" à. imprensa perua"?-

sa em Lym.

Congratulando-nos muito sin›

lingua portugesa, no Liceu.

«O vulto do padre Fernando Oliveira é digno de ser estudada.

20 seculo XVI. Nos seus escriptos, sobretu'glo na:i Age da ãgcrm'

o mar, nas suas 'ustitica ões_ erante o tr' unal o anto ' icio, . .

revela-se a cada rlnomentg a inçiuencia das doutrinas revoluciona- ¡ cem'í'eme com É": fel'c'tlâmos

rias, suscitadas pelo extraordinario movimento da Reforma. A sua aque es nossos bm antes co egas'

penna é demolidora. como a de um pamphletario, e mordente, como: .

a de um satyrista. Para que a sua acção, simplesmente negativa e'

ameaçadora, exercesse mais larga preponderancia e se transformas-l A Ralnh¡ da Marim-E*

se n'um util instrumento de reconstituição social, minguava-lhe o ¡nteressamissimm chao de no“-

espirito de apostolado e escasseava lhe a alta serenidade inseparaq dade e de gosto, o n.° do mês

vel do verdadeiro philosopho. Faltava-lhe sobretudo, porventura, a coneme, deste naum", da gm“-

crença dominadora e exclusiva que faz os martyres e os fanaticos.'de moda de paúg, úmco no gé.

Da sua vida e da sua obra resaltam a cada passo evidencias de nero em Ponugaj, e que em na-

um scepticismo amargo, que certamente contribuiu, mais do que da desmerece do que se faz no

os tropeços da inveja ou a pressão da tyrannia dogmatica, para lhe estrangeiro_ comém um molde

esterilisar a actividade no campo philosophico. !duma “nda capa para creança e

Foi assim em grande parte desaproveitada a sua profunda eru- graciosos modelo.- de chapéus,

 

dição encyclopedica. Todavia, não deve ficar na sombra entre 054 os nossos agradecimentos a

seus serviços proiissionaes um bem revelante, que, apesar de ter 'soa-edad, Camada¡ Portuguesa

tido um caracter ephemero e pouco definido para a posteridade, o de publicações e Telegrana Litd_

colloca na pleiade dos eminentes luctadores pedagogicos da Re-HLargo de 5, Domingos-Lisboa).

nascença. Refiro-me a reflorescencia dos estudos de rhetorica, in-

tentada por etle com geral applauso da aristocracia intellectual do t

Iseu tempo, como claramente accentua o erudito jer0nymo Cardoso.

A sua voz, o texto obliterado de Quintiliano reSurgiu aos olhos¡

dos contemporaneos, e as Instituições de thoriea retomaram o ¡ acabam de aparecer duas novas

seu logar de honra na ¡nstrucção universitaria. 'qualidades de cravos, ao que _se

já em 1536 elle havia lançado os fundamentos iniciaes ao es- Í diz dois belos exemplares. Estao

tudo raciocinado da lingua portugueza, codificando pela primeira já baptisadas com os nomes de

vez as suas regras grammaticaes. Deixo a investigadores mais com- r' Gago Coutinho uma e Sacadura

petentes no assumpto o avaliar minuciosamente o serviço prestado t Cabral a outra.

pelo douto clerigo as lettras patrias. Basta comtudo a prioridadej .

chronologica da sua obra para llie dar direito á gratidão da poste-I _ _

ridade. A Suu Uru/mantra¡ é corno o primeiro diploma passado áí Os tres P'émlos maió'” _

nossa linguagem. dando-lhe os foros de lingua litteraria, exclusiva~ 5.000300, 450300, 213300 e 1895

mente resumidos ate eutão ao latim. Quasi se pode affirmar quai-éste ano ocsnnados ao soneto,

d'elle deriva em grande parte 'a cultura quinhentista. nasjunta de Crédito Pubhco. de

Com efeito, n primeiro compendio de gra ninaticn parece de- '17 II'HIUS d” e'PPjéS'WO de 3

terminar o lirniw que separa a velha escola medir-.Val. exuberante '0/1 de 1905 (sopetrm/m). 59“““

de seiva, mas semi-barbara na ló ma. do rejuvenescimento da iin ram hzspeCÍKVümCme 305 "WW-3

gua pelas influencias renovadoras da tradicçao classica. n.“ !47.492 1231282. 148-955,

Os seus serviços propriamente litterari'os podem nois syntheti- 253.210 e 213.119.

sar-se na iniciativa para o aperfeiçoamento .cultural da tingua pa~ Aiém daqueles, 'tá mais 13

iria, pela org_ ¡cação da gramatical e pela revivescencia dos es- ptémto¡ de 45$00 e 20?- de 12500.

No Horto Alegria, no Porto,
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Fazem anos:

Hoie, as sr.“s D. Maria Guimarães

e. D. Berta Soares Cibrlo_ o Garção.

Amanhã, o sr. Octávro Duarte

Pinho.
_

_

Além, o sr. Pedro l-ernandes To-

de

maz.

Depois, a sr. Marqueza de Penal-

va, e o sr. Artur Larangeira Marques.

Em 2 de maio, as sr.“ D. Maria

josé de Vilhena Barbosa de Magalhaes

Godinho, D. Maria da Luz Ferrão Ta-

vares e D. Henriqueta Casqueiro.

Em 3, as sr.“5 D. Auzenda Alda

de Magalhães Mesquita e Noronha,

D. Carlota Augusta Moreira Rangel, e

osrgaime de Oliveira Pinto de Souza.

m 4, o sr. Augusto de Gouveia

Pinto.

Visitantes x

Estiveram há dias em Aveiro, os

srs dr. Joaquim Manuel Ruela Crrne,

Advogado em Estarreja, Pompeu de

Melo Garrido, tenente-coronel de en-

genharia.

Viageiroe:

Regressaram já de Lisboa, onde

foram assistir ao Congresso do P. R.

l'., os su. dr. Adelino Simão Leal, dr.

Manuel das Neves, Jaime da Rosa Lima,

Ric: rdo da Cruz Bento. João Macêdo e

An'ó rio Osório.
.

O Esteve em Estarreja, o sr. dr.

António Gurgo, Delegado do Procura-

dor da República, no Seixal.

O Seguiu para Lisboa, o sr. dr.

António de Oliveira Pinto, Advogado

em Estarreja.
_ _

O Seguiu há dias para Lisboa, a

sr '* D. Branca Belmonte Pessoa, inte-

relsante filha do sr. Mário Pessoa.

O Também seguiu para Lisboa, a

.3 D. Clotilde Ferreira Pinto Bastr
i.

Novos lares z

Na lgreia da Glória, realizou-se no i

passado dia 25 o enlace da sr.a D. Ma-

ria Alda Campos Salgueiro, prendada

filha do talecido sr. loão Salgueiro e

da sr.l D. Virginia de Campos Salguei-

ro, e irman dos conceituados capita-

listas locaís srs. Livio, Egas e António

Salgueiro, com o sr. Pedro Grangeau;

Ribeiro Lopes, Recebedor-proposto do ,

Vouzela. Pareninfaram-O, os Srs. Livio

Salgueiro e Esposa por parte da no¡-¡

va, e Eugénio de Figueiredo e Esposa

por parte do noivo,

A05 "DÍVM. bem como a suas fa-

nulias, as nossas fe ¡citaçóe5.

Enfermoe z

Em virtude duma queda, tem es-

tado doente o estimado capitalista sr.

Domingosjoão dos Reis.

O Encontram-se já qnasi completa-

mente restabelecidos o conhecido ln-

dustríal da nossa praça, sr. Manuel Fer-

feira e seus filliinhos.

--w-

Caminhos de Ferro. -Tendo

pedido a sua exoneração de fun-

cionário da Companhia dos Ca-

minhos de Ferro, segue breve-

mente para Lisboa, o sr. Augus-

to Fróis, Chefe da 5.a secção em

Aveiro, lugar que tem exercido

com superior competência.

Felicitâ-.nos o sr. Augusto

Fróis, pelas suas novas e mais

vantajOsas funções, enviando á

Companhia, os nossos sentimen-

tos por vêr afastar se do seu ser-

viço mais um funcionário dos

mais distinctos do seu quadro.

Sentimos a sua saida de Avei-

m, onde residia há perto de três

anos. deixando-nos, bem como

sua Esposa, grates recordações.

nde temeridade, ser elle

seguiu na piugada publi-

, e de Sá de Miranda, o funda-

   

    

  

    

or da escola italiana.

(O Padre Fernando de Oliveira e a sua obra naufica, pag. 81-82).

Autentico testemunho de que Aveiro foi berço de Fer-

não de Oliveira são estas linhas do auto de perguntas a

que foi submetido apoz a sua entrada nos carceres da ln-

quisição de Lisboa, preso em resultado da denuncia do li-

vreiro da Rua Nova, João de Borgonha.

«Aos XXI dias do mes de nm de i' b° Rbij (Novembro de

1547) annos em lix' na casa do despacho da samta lnquisição es-

tamdo hy o sôr joam de melo lnquiridor mãdou vyr perante sy huu

homem e lhe deu juram dos samtos avamgelhos pera dizer a ver-

dade em todo o q fose pergumtado e elle asy o prometeo. lt. per-

humtado como se chamaua e dõde era natural dise que se chamaua

fernão dolyun e que era natural do bpdo de coimbra da vila daur°.›

(Obra citada-paz. 108).

Em outra ocasião direi desenvolvidamente da vida e

obras de Fernão de Oliveira bem como das de Aires de

Barbosa tão notavel como gramatico e retorico, professor

das Universidades de Salamanca e de Florença e João Ja-

cmto de Magalhães, um dos portuguezes que no seculo

XVllI se tornaram conhecidos na Europa pelos seus vastos

conhecimentos scientificos, todos filhos de Aveiro, e que

constituem uma trindade singular onde devia de preferen-

  

cia ser escolhido o nome a dar ao nosso Liceu.

Mangas Gomes.

 

o conengsso no

Partido republicano Doinguês

 

Muito se tem dito e es-

crito sobre o último Con-

2 *so-geral do Partido Re-

publicano Português. Pou~

cas pessoas, porém, viram,

ou deixaram de querêr ver,

o seu significado e a' razão

da efervescência em que de-

correram as suas sessões.

Não falâmos só na grande

maioria dos adversários, que,

por não serem nobres na'

.apreciação e por não possuí-

rem uma visão de completa

imparcialidade ao menos de “

momento, nem críticos sou-

beram ser. Referimo-nos

mesmo aos partidários, mais

radicais uns, outros menos,

que se deixaram iludir pelo

que do Congresso disseram

os jornais que não pertencem

ao partido.

F, no entanto, uma ins-

pecção socegada das seis

sessões e uma rávida reme-

moração dos doze últimos

mescs da vida do Pais, le-

variam todos os que quises-

sem ver a uma apreciação

seria, definida e verdadeira,

profundamente verdadeira do

Congresso desta gloriosa

agremiação política,.que tem

atravessado todos os obstá~

eL-los com que lhe atravau»

cam o caminho, afirmando

cada vêz mais vicejante a sua

vitalidade.

Foram agitadas, agitadís-

simas as sessões? E não foi

agitado, entrecortadp de mil

realizações positivas este úl-

timo ano da República? Tão

agitado que o Directório não

pôde prestar às diversas Co-.

missões Políticas, e às suas

reclamações, a atenção que

devia prestar. Dai as queixas,

daí essas interpelações dos_

congressistas, interpelações a

que se quis chamar «mam-4

festações de ódios pessoais».I

Eis, em toda a sua sim-

plicidade, a razão da efer-

vescência em que decorreu

0 Congresso do Partido Re-

publicano Português. Durou

tres dias, e no último. veri-

ficou-se que o Directório no-

vo é o mesmo. com pouquís-

simas alterações, que o Di-

rectório cessante. Onde, pois,

a manifestação de ódios pes-

soais?-A verdade é flagran-

te.

 

Há quem se insurja con-j

tra o facto de o sr. dr. Antó-

nio Maria da Silva têr assis-

tido ao Congresm e ter ali

dádo as explicações que lhe

foram pedidaa. O sr. dr. An- q

tónio Maria da Silxa hoje é

representante da Nação e

não do P. R. P., diz-se. E

são homens inteligentes e

cultivados como o sr. dr.

Trindade Coelho no janeiro,

3 Campeão das Províncias

 

Ocorrências de 1922

Dia 28 de abril-O vento der~

ruba muita flor das árvores truc-

tiferas, diminuindo assim a pro-

dução.

Dia 29-Novo dia quente, so»

prando o nordeste duro.

Dia 30-Termina o mês ao

domingo, com um dia alegre.

Dia i de maio-Calor asfi-

xiante com novas rajadas de nor-

deste.

Dia 2-Numa saibreira em

que andava extraindo areia, qua-

si se sepulta um pobre homem

de Fermentelos, que consegue a

custo safar-se.

Dia 3-Celebração modesta

da descoberta do Brasil.

Dia 4-Vêem à cidade, em

automoveis, varios aquistas da

Curia.

w-

Mariano Ludgero

Vencendo todas as mentiras

na sombra propaladas, rompendo

contra todas as calúnias sórdida

e traiçoeiramente forjadas, foi em-

fim feita justiça ao zelo e hones-

tidade do nosso muito prezado

amigo sr. Mariano Ludgero. A

sua demissão, como insir'íosa-

mente se dizia, foi sim'plezmen-

te uma suspensão de vencimen-

tos ordenada por um superior que

possue um péssimo critério. Pelo

Conselho Disciplinar do Minis-

tério do Comércio, porém, foi o

caso pôsto a limpo, e, àlém de

todas as satisfações morais, ao

sr. Mariano Ludgero foi dado

também o direito de receber os

vencimentos que há perto de dois

anos lhe não eram pagos.

0 limitado espaço de que 'dis-

pômos e a posse com que, por

circunstancias várias, teve de ser

impresso este número, não nos

permite que façamos a 'história

'deste caso. Fá la-emos no próx¡-

mo número, para devido esclare-

cimento dos nossos leitores, en-

viando desde já um muito cor-

deal abraço ao sr. Mariano Lud-

gero, funcionário dos mais sabe-

dores e probos das Obras Pú-

blicas. '

_w_-

Novo Conservador do

Registo Predial

Na secção do Boletim oficial,

démos no último número a no-

ticia da substituição do sr. dr.

António Carlos da Silva Melo

Guimarães no cargo de Conser-

vador do Registo Predial de Avei-

ro, pelo sr. dr. lnoeêncio Fernan-

des Rangel, advogado em Vagos.

Depois de, com toda a justi-

ça, enaltecermos as qualidades

de trabalho e Zelo que ornam o

substituido, dissemos que a fa-

vor do substituto militavam rele-

vantes serviços prestados à Repú-

blica de que é fervoroso amante.

Que isto não passava duma ino-

cente blogue, todos o sabem, por-

' ue de todos e sabido que o sr.

dr. inocêncio foi sempre monár-

quico, monárquico confesso, mo.

nãrquico militante, por tal en

tempos preso. Por blogue o dis-

sernos, e por blogue deviam sêr

tomadas as nossas palavras.

Alguém, porem, nos disse que
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fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria Guimarães

e D. Berta Soares Cibrlo e Oarçio.

Amanhã, o sr. Octavio Duarte de

Pinho.

Além, o sr. Pedro Fernandes To-

maz.

Depois, a sr. Marqueza de Penal-

va, e o sr. Artur Larangeira Mar ues.

- Em 2 de maio, as sr.“ D. ana

Jose de Vilhena Barbosa de Magalhães

Godinho. D. Maria da Luz Ferrão Ta-

' eo D. Henri ueta Casqueiro.

v“ Ein 3. as sr.?s D. Auzenda Alda

de Magalhães Mesquita e Noronha,

D. taAAu usta Moreira Rangel, e

o 5542:“ de &mi/ein Pinto de Souza.

4, o ar. Augusto de Gouveia

Pinto.

Visitantes x

Estiveram ha dias em Aveiro, os

srs dr. Joaquim Manuel Ruela Crme,

Advogado em Estarreja, Pompeu de

Melo Garrido, tenente-coronel
de en-

genharla.

Viageiroe:

Regressaram já de Lisboa, onde

toram assisnr ao Congresso do P. .

P., os srs. dr. Adelmo Simão Lealü dr.

Manuel das Neves, Jaime da
Rosa ma.

Ric: rdo da Cruz Bento, João Macedo e

Au ÓlÍO Osório.
_

O Esteve .em Estarreia, o sr. dr.

António Gurgo, Delegado do Procura-

dor da República, no Seixal.

O Seguiu para Lisboa, o sr. dr.

António de Oliveira Pinto, Advogado

em Estarreja.

O Seguiu há dias para Lisboa, a

sr! D. Branca Belmonte Pessõa, inte-

ressante !ilhado sr. Mário Pesada.

O 'l' u, para Lisboa-a

s.) D. Cio¡ _.« lareira Pinto Basto.

Novos lares a

Na lgreia da Glória, realizou-se no

passado dia 25 o enlace da sr.a D. Ma-

ria Alda Campos Salgueiro, prendada

filha do falecido sr. loão Sal elro e

da sr.“ D. Virginia de Campos algnel-

ro, e irman dos conceituados capita-

listas locais srs. leio, Egas e António

Salgueiro, com o sr. Pedro Grangeau

Ribeiro Lopes, Recebedor-proposto doa

Vouzela; Pareninlaram-o, os srs. Livio

Salgueiro e Esposa por parte da no¡-

va, e Eugénio de Figueiredo e Esposa

por parte do noivo.

Aos noivos, bem como a suas fa-

mílias. as nossas fe icitaçóes.

enfermos t

Em virtude duma queda, tem es-

tado doente o estimado capitalista sr.

DomingosJoão dos Reis.

O Encontram-se Já qnasl completa-

mente restabelecidos o conhecido ln-

dustrial da nossa praça, sr. Manuel Fer-

reira e seus filhinhos.

_w_
-

Caminhos do Ferro. _Tendo

pedido a sua exoneração de fun-

cionário da Companhia dos Ca-

minhos de Ferro, segue breve-

mente para Lisboa, o sr. Augus-

to Fróls, Chefe da 5.a secção em

Aveiro, lugar que tem exercido

com superior competência.

Felicitâmos o sr. Augusto

Fróis, 'pelas suas novas e mais

vantajosas funções, enviando á

Companhia, os nossos sentimen-

tos por ver afastar se do seu ser-

viço mais um funcionario dos

mais distinctos do seu quadro.

Sentimos a sua saida de Avei-

ro, onde residia há perto de tres

anos, deixando-nos, bem corno

sua Esposa. gratas recordações.

' * 5 * "uv-'J'

tudos rh'etofâicos., Pó animar-se, ,tem-.Made, ser elle

o precursor de João e Barros, quç) _ seguiu n'a piugada publi-

cando em 1540 a, a amamie-de Sa de Miranda, o funda-

 

dordaeseolait Í'na. , a..

(0 Padre Fernando. 'de Ollueüa e ais,th natalina, pag. 81.32) o.

_ Autentico .testemunho de_ que Aveiro foi berço de Fer-.

nao de Oliveira são estas _linhas do auto de perguntas a

que foi submetido apõzva sua entrada nos carceres da ln-

quisição de Lisboa, preso em resultadoda- denuncia do li'-

vreiro da Rua Novadoãçsje Borgonha¡ -

«Aos XX¡ dias do mês de n” de l' be Rbij (Novembro de

1547) annos em lix' na casa do despacho 'da samta Inquisição es-

tamdo hy o sõr Joam de melo lnquiridor mãdou vyr perante sy hilu

homem e lhe deu Juram dos samtos avamgelhos pera dizer a ver-

dade em todo o ,q lose pergumtado eelle asy o prometeo. lt. per-

humtado como se chamaua e dede era'"natural dise que se chamaua

fernão dolyu" e que era natural do bpdo de coimbra da vila daumn

(Obra citada-«pap ros).

Em outra ocasião'düiéi desenvolvidamente da vida e

obras de Fernão de Oliveira bemçiconlo das de Aires de

Barbosa tão notavel como 'gran e retorico, professor

das Universidades de Salamanca'e-de Florença e João Ja-

cmto de Magalhães, um dos _portuguezes que no seculo

XVlll se tornaram conhecidosna Europa pelos seus vastos

conhecimentos scientificos, todos filhos de Aveiro, e que

constituem uma trindade singular onde devia de preferen-

28-4-923 Campeão dias-Pro v*

cia ser escolhido o nome a dar ao nosso Liceu.

Marques Gomes.

 

o CONGRESSO no

partido liminar_ imunes

Muito se tem dito e es-

crito sobre o último Con-

gresso-geral do Partido Re-

publicano Portugues. Pou-

cas pessoas, parem', viram,

ou deixaram de querêr ver,

o seu significado e a razão

da efervescência em que de-

correram as suas sessões.

¡Não falamos só na grande

maioria dos adversários, que,

por não serem nobres .n'a

apreciação e por não possuí-

rem uma visão de completa

imparcialidade ao menos de

momento, nem críticOs sou-

beram sêr. Referimo -nos

mesmo aos partidários, mais

radicais uns, outros menos,

que se deixaram iludir pelo

que do Congresso. disseram

os jornais q'ue não pertencem

ao partido.

Ft no entanto, uma ins-

pecção socegada das seis

sessões e uma ráaida reme-

moração dos doza últimos

meses da vida do País, le-

variam todos os que quises-

sem ver a uma apreciação

:erta, definida e verdadeira,

profundamente verdadeira do

Congresso desta _gloriosa

agremiação política, due tem

atravessado todos 'os obstá-

culos com que_ lhe_ atravan-

cam o caminhosafirmándo

cada vêz_ mais viceiante a sua '

vitalidade. '

Foram agitadas, agitadls-

almas as sessões? limão foi

agitado, entrecortad'ñie mil

.realizações positivas éste úl-

timo ano da República? Tão

agitado que o Directório não

pôde prestar às diversas Co-_v

missões Politicas, e às suas

reclamações, a atenção que

devia prestar. Daí as queixas,

dai essas interpelações dos

congressistas, interpelações a

que se quis chamar «mani-

festações de ódios pessoais›.I

Eis, em toda a sua sim-

plicidade, a razão da efer-

vescência em que decorreu

o Congresso do Partido Re-

publicano Português.. Durou

tres dias, e no último, veri-

ficou-se que o Directório n0-

vo é o mesmo, com pouquís-

simas alterações, que o Di-

rectório cessante. Onde, pois,

a manifestação de ódios pes-

soais?-A _verdade é flagran-

te.

_ Há quem se insurja con-

tra o facto de o sr. dr. Antó-

nio Maria da Silva têr assis-

tido ao Congress) e têr ali

dádo as explicações que lhe

foramlpedidas. O sr. dr. An-

tónio Maria da Silva hoje é

representante da Nação e

não do P. R. P., diz-se. E

”são-'homens inteligentes e

Cultivados como o sr. dr. 1

Trindade Coelho no janeiro;
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Ocorrências “49225“

Dia 28 de abril-0 vento da.;

ruba multa flor das árvores-m

tiferas, diminuindo assim _a_ pro.

dução. ' ' ,,

Dia 29-Novo dia quente, v. '-

prando o nordeste duro. " '

Dia BIO-Termina o mês a.,

domingo. com um dia. alegre.

Dia l de maio-calor ..,-

xiante com novas rajadas' de n w

deste. '

Dia Z-Numa salbreira a. -

que andava extraindo areia, q “

si se sepulta um po'bre homem

de Fermentelos, que consegue .Ã,

custo safar-se.

Dia 3-Celebração mod ;.. n

da descoberta do Brasil. . r

Dia 4-Véem a cidade, e,

automoveis, varios aquistas l“,

Curia. _ l

.w

Mariano Ludgeri

Vencendo todas as men' _-_«

na sombra propaladas, rompe

contra todas as calúnias sõr

e tralçoelramente forjadas, foi e '

fim feita Justiça ao zelo e hon

lidade do nosso muito pr '_

amigo sr. Mariano Ludgero. ,F

sua demissão, como insidlos

mente se dizia, foi simplezm' .ni

te uma suspensão de venelm

tos ordenada por um superior Í-

possue um péssimo critério. V

Conselho Disciplinar do Ml ¡;:

terio do Comércio, porem, to L»

caso põsto a limpo, e, além'

todas as satisfações morais, .77*

sr. Mariano Ludgero foi -dy'

também o direito de receber

vencimentos que há perto de _ 'f

anos lhe não eram pagos. :J

O limitado espaço de que n N

pômos e a posse com que,

circanstancias várias, tevede _ vi

impresso este número, não n;

permite que façamos a hlsló

deste caso. Fala-emos no pró .

mo número, para devido es _

cimento dos nossos leitores, '--rç

viando desde Já um muito vi'

deal abraço ao sr. Mariano “

gero, funcionário dos mais ›'~

dores e probos das Obras '

bllcas.

_MP
-

Novo Conservador do __

Reglsto Pr ~ r I

Na secção do Boletim of j.

démos no último (número a '5 -:

ticia da substituição do sr. :

António Carlos da Silva M ' r*

Guimarães no cargo de Cons

vador do Registo Predial de A '

ro, pelo sr. dr. lnocêncio Fe _

des Rangel, advogado em Vga

Depois de, com toda a 1 wi

ça, enaltecermos as qualld ' A "

de trabalho e zelo que ornam-

substituido, dissemos que. a ~ .

vor dorsilbstituto militavam

vanles serviços prestados à R

bilca de que é fervoroso ama_

Que isto não passava duma I' i

cente blogue, todos o, sabem,

que de todos é sabido que o ' ' t

dr. inocência toi sempremon

quico, monárquico coniesso, ' ' j¡

nárq'uico militante, por i ' g

tempos-preso. Por blogue o'- ~_

semos, e por blague deviam-l "l

tomadas as nossas palavras i

Alguém, porém, nos disse“"9

J.



3...'
elo das Provincia¡ 28-4 -923 3

'a assim com'medo de queo'e Nuno Simões nA Pátria então se discutirão. isto tam- sua fundação, há neste clube

' _bém émuggo Claro ,e se a¡_,uma festa, no próxmo dia l* director fOsse demltido do

o de'aiudante, que há meses

:simpatia Medo? Mas, senho-I

o nosso director, para ali

.macedo por um despacho mi-

Werial, não póde scr demitido,

”pelo simplez caprzcho dum qual-

quer monarquico, e não tem, por

que recear. Aprova esta nes-: r

' _ug afirmações que ora aqui dei-

; _ t.

ao_ 'Perguntar-nos-ão: «como é

República escolhe monar-

' 1-: para a servirem?› _Altos

. guiosl

rlrr,

ciumento local
"LW

,'_¡ ,1.56 &bomba-De regresso

_i Lisboa, onde foi assistir à

" A'gl'ação dos Lobos do Mar,

que o dizem!

Que pouco caso algumas

creaturas fazem da inteligên-

cia alheia!

mistério, deixou acaso o sr.

Ídr. António Maria da Silva

jde fazer parte do P. R. P.?

Maria da Silva conta da che-

;fia do governo pera cumprir

o programa do seu partido?

Então não se fale em minis-

  

|Não tomou o sr. dr. António*

'Nação que vê erque quere

presentou á discussão.

Findo que foi oCongres-

so, todos se retiraram satis-

feitos comsigo mesmos e com

o aplauso daquela parte da

ver. Do que lá se disse e fêz,

alguns factos resaltam evi-

dentes, insofismáveis: uma

,tério democratico, indepen- maiór e mais estreita solida-

,dente ou nacionalista, cha-

'me-se-lhe unicamente minis-

tério, ou ministério da Na-

ção.

r riedade entre os membros do.

Partido Republicano Portu-

guês-mais' ou menos radi-

dicais, ali _demarcaram_ uma

guêm há que mereça doestos.

êsse alguém é, não quem os

quis discutir mas quem

i Por sêr Presidente do Mf-I os a

_em Aveim. no PassádO¡ a Explicou S. Ex.a os, seus vêz ainda a sua finalidade; a

ano.. _ go, éste nosso compatrio-

ír' _._qçe é urna das glórias da nos-

.. terra. José Rabumba, mais co-

_fecido por «O Aveiro», éra es-.

423,, “o na estação por uma imen-

,mple de gente, que delirante-

»leo aclamava, e por duas

nicas. . '

*n maio Teatro-Aveirense foi-lhe

51.: ;uma carinhosa recepção,

os srs. dr. Alberto Ruela

.v, gostinho de Souza pronun-

" o_ brilhantes discursos, entu-

_fa- çamente ovacionados.

._ ,Juramento da Bandeira.-De-

morreu com a solenidade e entu-

' oresperados a testa do Ju-

. 'to da Bandeira dos recru-

. v do. contingente do , corrente

'jpromovida pelo Regimento

, infantaria 24. Nos diversos lo-

_-,_;1 »aonde as forças, acompanha-

" ¡pela-Câmara Municipal e As-

ões faziam parada, a mul-

;É , agIOmerava-se. 30303¡ d°

7_ obvio.

,Nilo COjo, como dissemos no

,um número, os tenentes srs.

u to Mendonça e João Joa-

gtü ' .n Pires pronunciaram veemen-

'epatrióticos discursos, que

-r- ~^ muito apreciados.

_Wma coisa só notamos, que

;carece a nossa censura: A Ban-

?Ílira da Câmara, que representa

gmunicipio, e que hoje, conde-

-mt'ada com a Torre e Espada,

* honras militares, deve ser

&füwuzida por quem de direito,

@doada por todos os vereado-
o'

Lg., não só por aqueles pou-

.__›., que,cônscios dos seus de-

de cidadãos, a tudo pelo

'. _1' cumprimento se sacrificam.

@echo da Mudam-De visi-

t!! seu bemteitor,›e nosso ve-

. iamigo sr. lose Maria Barbo-

'Estiveram nesta cidade na

_-feira última, as creanças

protegidas pela Creche

.u, ”minhas, que, pela maneira

;1"*1' apresentam, -honra so-

' ' neira aquela instituição de

“w' I e e as suas dignas direc-

Ç n

  

   

a

”ã
'A Çreche da murtozu é uma

¡_. iulção pobre, e os seus re-

a“ 8 muito insuficientes para

› " Cumprir a sua missão. No

,. '110. ela lã vai indo à mercê

ç 08010133 dos seus protectores, p

__._ " ~ rançada em que as filhas

1- urtoza a não deixarão mor-

› à falta de recursos. E' uma

;que êsses assuntosestão con-i

.pequeno gesto, da menor

Êactos? Fêz muitobem, fêz o_ ardente e indestructivelfé no

;que devia fazer e o que en- futuro de Portugal, e a pro-

'tendeu que os seus correli- va de que, reunidos todos

'gionarios lhe_ mereCiam., " numa mesma e una aspira-

Houve 'assuntos qtre os ção, é no Partido Republi-

congressistas terminantemen cano Português que reside

te se recusaram a tratar? Elainda, como de principio, o

maior, o mais forte, o mais

ídenados pela lei orgânica do lidimo- baluarte da Repú-

partido. Vai fazer-se outra, egblica.; ' '* «

l

i 1010 01161310110 do P. l. P.

No Congresso-geral-ordinário do P. R. P. em Lis-

boa,'f_icou assim constituido o novo Directório:

BFECTIVOSt . I suesrrruros

Dr. Afonso Augusto da .

Costa,- Alfredo, Rodrigues dal_ Aníba¡ Augusto Rude,

'Gaspan dr. .António Maria Müanda dr Antónm María

da Silva, dr. Artur Rodri ues ' ' -

Lde Almeida'Ribeiro, _dr.'gDa- d? C' Marques da Costa' A"

¡niel José Rodrigues, dr. João m' Aug“Sto da _COStag d!-
Teixeüagueüoz Vaz Que_ Baltazar de Almeida Terxer-

des, udr. José Domingos dos ra, Ernesto júlio Navarro,

Santos, dr. Pereira Osório e dl'- Germano Martim, 1050

Vitorino M.'de carvalho Gui- Antunes Baptista e Manuel

marães. Pinto 'de Azevedo

O Campeão saúda os “novos dirigentes do P. R. P., e

neles a República, a cujacausa devotadamente se têm

dedicado' e superiormente .têm engrandecido.

 

instituição pobre, sim, mas exem- !Mila de chapéus-Dimas

plo de que na Murtoza há quem 11a dias a noticia de que em bre-

não deixe as creanças órfans e ve a Sr.'- D. Ana Teixeira da

desprotegidas da sorte, morrer.Costa faria aqui uma exposição

á mingua. de chapéus para senhora e crean-

Aos poderes públicos compe- ça, confeccionados segundo uma

te subsidiar estas casas de car'i- linda colecção de modelos -bá

dade. pouco chegados. Hoje, e para

0 nosso, ilustre amigo Dr. completar a noricia. podemos já

Barbosa de Magalhães, tem, sido informar as nossas leitoras de

um verdeiro amigo, do Cred:: que a' exposição começa no dia

da Murtoza, e para ela já tem =4 do próximo mês de Maio, na

conseguido dos governos alguns Rua da Estação, 11.” 90.

subsídios, bem merecidos e da De esperar é que o esforço

melhór aplicação, como o pro- leito pela sr.“ D. Ana TCÍXCÍÍn

vam essas creanças que aivimos da Custa seja compensado con.

na quarta-feira última. a costumada visita e adrniruçã

Enqquanto a Murtoza sustcn- das elegantes da “0531 terra, qnt

(a uma Creche' Avant, fecha as al¡ vão sempre com .u certeza ut

(”tas dos Asilos e manda as :menina-m 0 mais Chic e com-

asiladas para a rua pedir esnto- Nm-

lasl Sport Clube !luciana-Co-

Que contraste!... memorando o 6.° aniversario da

Dr. Alberto Ferreira' Vi- _

de Maio, cujo programa é o sc-

guinte: - __ r

Ao romper da manhan. uma

salva de tiros anunciará a festa;

das 13 às 18 horas, estarão pa-

tentes ao público as salas da As-

;sociaçãm às 21 horas, inaugura-

ção, no salão Nobre, das foto-

grafias de 3sócios beneméritos,

devendo nessa“ ocasião proferir

um discurso alusivo ao acto o

ilustre advogado sr. dr. André

'dos Reis, depois do que começa-

rá um Sarau Familiar.

' Agradecemosa gentileza do

convite. .

Farmácia de servico-Con-

forme o estatuido, está de serv¡-

ço permanente àmanhan a Far-

mácia Ribeiro.

« Horário dos comboios

Para e norte ,Para e Ml

Saídas de Aveiro saidas de Aveiro

 

Correio....

ga) Recov..

ud-Exp... 16,42

Rápido... 18,37

Omnibus... .22,13

23,05

8,46

1 1,02

Correio.. . .

Tramway..

Omnibus. .

Rápido. . . .

Tramway. .

Correio. . . .

5,44

6,50

7,45

13,00

18,00

19,59

(a) , Não se efectua às 2.as feiras

Do Porto, s_aie_n1_também os tram-

way às 13,45 e às 18,20, que che am

a Aveiro respectivamente às 16, 5 e

20,30.' 'n - . ~

Correio. . .

JohnsonsoMn

Advogado

Mudou owseu escrlptorlo

para a Rua das Barcos

:I sentiram

NAO RÍAS ..

   

Além, no firmamento,

Estrela cintilante .

Tuas faces formos s

Banha de luz brilhante.

Dorme, dorme, que eu veto

Teu sono socegado;

Se tis, oh, então chóro

De dór martirisado.

Sorriste-me! Beijei-te

C'os lábios a tremer.

E então, tranquilamente,

Tornaste a adormecer.

Dorme, dorme que eu véio

Teu sono uescuiaado;

Não rias... senão choro

De dor martirisado!

11/1923 Lui¡ Regata

--_-aaor-.----

Portugal Previdenten-

Recebemos o relatório do exer-

cicio de 1922 desta conceituada

companhia de seguros com séde

em Lisboa e de que são banquei-

ros os srs. Borges á l mão. Os

ucros líquidos atingem a cifra de

!85215011, o que é importante

vara uma companhia de segu-

ros, que tem pás“ até à data.

2.401.720356 5 de sinistros. e que

.em de reservas 3471908584.

Agradecemos a gentileza, fa-

zendo votos pelas suas justas

prosperidades.

25
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fizemos assim com medo de queo

nosso director fôsse demitido do

cargo de ajudante, que ha meses

res, o nosso director, para ali

nomeado por um despacho mi-

nisterial, não pode ser demitido,

pelo simplez caprzcho dum qual-

quér monarquico. e não tem, por

isso, que recear. A prova está nes-

tas afirmações que ora aqui dei-

xãmos.

Perguntar-nos-ão: «como é

que a Republica escolhe monar-

quicos para a servirem?›-Altos

desígnios!

Movimento local

Jos¡ Rabumbm-De regresso

de Lisboa., onde foi assistir à

consagração dos Lobos do Mar,

esteve em Aveiro, no passado

domingo. este nosso compatrio-

ta, que é uma das glórias danos-

sa terra. José Rabumba, mais co-

nhecido por «O Aveiro», éra es-

perado na estação por uma imen-

  

sa mole de gente, que delirante-l

mente o aclamava,_ e por duas

filarmónicas. ' _

No Teatro-Aveirense foi-lhe

ciãdQ brilhantes discursos, entu-

' siàsucamctc ovacionados.

Juramento da Bandeira-De-

correu corn a solenidade e entu-

siasmo esperados atesta do Ju#

tamento da Bandeira dos recru-

tasde contingente do corrente

ano, promovida pelo Regimento

de infantaria 24. Nos diversos lo-

cais onde as torças, acom anha-

das pela Câmara Municipa e As-

sociações faziam parada, a mul-

;tidão aglomerava-se, sotrega do

mais pequeno gesto, da menór

evolução.

No C630, como .dissemos no

último número, os tenentes srs.

Alberto Mendonça e João Joa-

quim Pires pronunciaram veemen-

tes e patrióticos discursos, que

fOram muito apreciados.

merece a nossa censura: A Ban-

deira da Câmara, que representa

o município, e que hoje, conde-

corada com a Torre e Espada,

tem honras militares, deve ser

conduzida por quem de direito,

e rodeada por todos os vereado-

res, e não só por aqueles pou-

cos que, cónscios dos seus de-

veres de cidadãos, a tudo pelo

seu cumprimento se sacrificam.

*e Nuno Si

que o dizem!

creaturas fazem da inteligên-

cia alheia!

Por sêr Presidente do Mi-

nistério, deixou acaso o sr.

dr. António Maria da Silva

!de fazer parte do P. R. P.?

¡Não tomou o sr. dr. António

Maria da Silva conta da che-

tia do governo pera cumprir

vo programa do seu partido?

Então não se fale em minis-

tério democratico, indepen-

dente ou nacionalista, cha-

me-se-lhe unicamente minis-

tério, ou ministério da Na-

ção.

Explicou S. Ex.a os seus

y

i

desempenha. Medo? Mas, senha. j Que pouco caso algumas.

 

actos? Fêz muito bem, fêz o¡

que devia fazer e o que -en- futuro de Portugal, e a pro-

ítendeu que os seus correli- va de que, reunidos todos

Igionãrios lhe mereciam.

Houve assuntos que os ção, éno Partido Republi-

guém há qne mereça doestos.

êsso alguém é, não quem os

'de Maio, cujo 4 programa é 0 se-

, u i '

mões nA Pátrialentão se discutirão. isto tam-'sua fundação, há neste clube

bém é muito claro e se a1- uma festa, no próx¡mo dia 1

gine

A0 romper da manhtrn. uma

não quis discutir mas quem Isalva de lil'OS anunciará a'festa;

os apresentou á discussão. das 13 às 18 horas, estarão pa-

Findo que foi oCongres-

so, todos se retiraram satis-

feitos comsigo mesmos e com

o aplauso daquela parte da

 

tentes ao público as salas da As-

sociação; às 21 horas, inaugura-

ção, no salão Nobre, das foto-

grafias de 3 sócios benernéritos,

devendo nessa ocasião proferir

Nação que Vê e que quere um discurso alusivo ao acto 0

ver_ DO que lá se d¡ssee fêz, ilustre_ advogado sr. dr. André

alguns factos resaltam evi-

dentes, insofismaveis: uma

maiór e mais estreita solida-

riedade entre os membros do

Partido Republicano Portu-

guês-mais ou menos radi-

dicais, ali demarcaram uma

vêz ainda a sua finalidade; a

ardente e indestructível fé no

numa mesma e una aspira-

Congressístasterminantemen cano Português que reside

te se recusaram a tratar? É ainda, como de princípio.o

mm uma' car-,nham “acepçãoqu êsses assuntos estão con- maiór, o mais forte, o mais

tendo os srsledr. Alberto Ruelakdenados pela lei orgânica do lidimo baluarte _ da Repú-

e Agostinho de Souza pronun- partido. Vai fazer-se outra, e-,bliea.

0 ,novo Directório to P. ll. P.

No Congresso-geral-ordinário do P. R. P. em Lis-

boa, ficou assim constituido o novo Directório:

EFECTIVOSI

Dr. Afonso Augusto da

.Costa, Alfredo Rodrigues dal, Aníbal Augusto R. as

Gaspar, dr. ,António Maria

da Silva, dr. Artur Rodrigues

de Almeida-Ribeiro, dr. Da-

niel José Rodrigues, dr. João

Teixeira Queiroz Vaz Gue-

des, dr. José Domingós dos fa. Ernesto

sussrrruros

Dr. Alberto Ferreira ;'Í -

Miranda, dr. António Maria

da C. Marques da Costa. Ar-

tur Augusto da Costa, dr.

Baltazar de Almeida Teixei-

Júlio Navarro,

Santos, dr. Pereira Osório e df- Germano Martins. JOãO

Uma Coisa só notamos, que Vitorino M. de Carvalho Gui- Antunes Baptista e Manuel

marães. Pinto de Azevedo

O Campeão saúda os novos dirigentes do P. R. P., e

'neles a República, a cuja

dedicado e superiormente

causa devotadamente se têm

têm engrandecido.

instituição pobre, sim, mas exem-

plo de que na Murtoza há quem há dias a noticia de

não deixe as creanças órfans e ve a Sr.a D. Ana

Atelier de chapéus.--Démos

ue em bre-

eixeira da

creci.. da Mudam-De visi- desprotegidas da sorte, morrer.Costa faria aqui uma exposição

ta ao seu bemfeltor, e nosso ve-

lho amigo sr. losé Maria Barbo-

sa, estiveram nesta cidade na

quarta-feira última, as creanças

internas protegidas pela Creche

como se apresentam, honra so-

bremaneira aquela instituição de

caridade e as suas dignas direc-

toras.

' A Creche da mudou é uma

instituição pobre, e os seus re-

cursos muiro insuficientes para

bem cumprir .a sua missão. No

entanto, ela la vai indo a mercê

de esmolas dos seus protectores,

e esperançada em que as filhas asiladas para a rua pedir esmo- PMO- .

Sport Clube animam-Co- Lendo votos pelas suas ¡ustas

á mingua. | de chapéus para senhora e crean-

Aos poderes públicos compe- s ça, confeccionados segundo uma

te subsidiar estas casas de cari- linda colecção de modelos há

dade. pouco chegados. Hoje, e para

O nosso ilustre amigo Dr. completara notícia, podemos já

da mui-tou, que, pela mancha Barbosa de Magalhães, tem sido informar as nossas leitoras de Recebemos o Mamma do ex”.

um verdeiro amigo do Creche que a exposição começa no dia

da Murtoza, e para ela já tem¡4 do próximo mês de Maio, na

conseguido dos governos alguns Rua da Estação, n.” 90.

subsídios, bem merecidos e da

meihór aplicação, como o pro-

vam essas creanças que aivim05

na quarta-feira última.

quuanto a Murtoza susten-

ta uma Creche, Aveiro fecha as

portas dos Asilos e manda as

da Murtoza a não deixarão mor- last

rer à falta de recursos. E' uma Que contraste l...

De esperar é que. o esforço

fêito pela sr.' D. Ana Teixeira

da Custa seja compensado con.

a costumada visita e admiraçã

das elegantes da ltOSSi terra. que

ali vão sempre com a certeza” d.

em ontrarem o mais chic e com-

dos Reis, depois do que começa-

rá um Sarau Familiar.

Agradecemosa gentileza de)

convite.

Farmácla de serviço. -Con-

forme o estatuído, está de servi-

ço permanente àmanhan a Far-

mácia Ribeiro.

Horário dos comboios

Para o norte Para o sul

Saídas de Aveiro Saídas de Aveiro

5,44 Correio. . . .

6,50 a) Recov..

7,45 ud-Exp... 16,42

13,00 Rápido... 18,37

18,00 Omnibus... .22,13

19,59 Correio... 23,05

(a) Não se efectua às 2.3s feiras

Do Porto, saiem também os tram-

way às 13,45 e às 18,20, que chegam

a Aveiro respectivamente às 16,05 e

20,30.

8,46

l 1,02

Correio.. . . '

Tramway..

Omnibus. .

Rápido. . . .

Tramway. .

Correio. . . .

-__

Jiaqnim Simões Peixinh

Advogado

 

Mudou o seu esculptorio

para a Rua das Barcos

*W

E ::narram

NÂO RÍAS ..

Além, no firmamento,

Estrela cintilante

Tuas faces formos s

Banha de luz brilhante.

 

Dorme, dorme. que eu veio

Teu sono socegado;

Se ris, oh, então choro

De dor martíriaado.

Sorriste-me! Beijei-te

C'os lábios a tremer.

E então, tranqüilamente,

Tornaste a adormecer.

Dorme, dorme que eu véio

Teu sono uescuiuado;

Não rias... senão choro

De dor martirisado!

26/11/ 1923 Lol¡ Regula

W

Portugal Previdente.-

cicio de 1922 desta conceituada

companhia de seguros com sede

em Lisboa e de que são banquei-

ros os srs. Borges & l mão. Os

ucros líquidos atingem a cifra de

78.6.2130“, o que é importante

»um uma Companhia de segu-

ros, que. tem páyn até à data,

3401720356 5 de sini- tros. e que

sem de reeervas 347 908584.

Agradecemos a gentileza, fa-

memorando o 6.” aniversário da prOSperidades.
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Homens e datam-Paisagens o monumentos-Jornais oi'lívroa (Bi-

bliograna.)--Dooumontos--Notíoias de Aveiro esonrdistrioto

Bibliografia

Camara Municipal de llhaivo. lllia-

hum série de subsídios paraa

lilisloria de llllill'll. l lim proj -

rio ile bruzão d'armus concelho

por Antonio Gomes da ll'ochal

llmlail. Coimbra, Gralicai 80-.

nimllricrnse, Limitada 1922-'

4.° 56 pag.

vn¡

Referindmme á bandeira da

Guarda nacional d'Ilhavo disse ¡a-

e _repito-o agora que não éra cri-

vel que por ocasião da Patuleía

o batalhão d'Ilhavo Vista Alegre

se a resentasse no Porto com tal

ban eira por nessa ocasião já ali

ninguem pensar, sequer, na Cons~

tituição de 1838. O grito de

guerra de então está bem ex-

plicito nesta procla nação.

«Portuguésem ás_ armas! A's

armas pela Liberdtde e p.la'~ Rai-

nha. '

Português :3, ás armas até ven-

cer! nação briosa e heroiza, a'ca

o teu braç , e seiam suplantados

todos os teus inimigos. " 5

Viva a Rain/za! Viva a Cur-

ta ConstitucionalJ

Viva o pôvo português! Viva

o exerceu nacional l

Palacio da Junta Provisória 1 t

de Outubro [846 n _José da Sil-

va Passos, vice-presidente; Fran-

cisca de Paula Lobo d°Avila, Jus-

tino Ferreira Pinto Basto, 'Anto-

nio Luis de Seabra, Sebastião de

Almeida c Elizeu-p Nacional

de 12 dc Outubro, n.° nõ.

Levaria comtudo o r'eTerido

batalhão uma outra bandeira, co-

mo a levou o de Estarreia quan-

do entrou na Porto, como disse?

Dum apontamento qse colhi

há mêses no archivo da Fabrica

da Vista-Alegre e que encontrei

agora na babel dos meus papai;

apura-sc que o batalhão, tinha

«porta-bandeira», obrigadas, sar-

gento qua-tel mestre e mestre da

musica que eram-Joaquim há-

cio Junior, (Vista- Negra), José

BernarJo de Sousa (llhavo), An-

tomo Corrêa u'Abrc-u (Ihavo) e

Antonio Armada (Vista-Alegre).

Para term nar a historia da

bandeira á que se refere o sr.

Rocha Mauad aí vão mais eSIas

notas:

0 Dccrcu'.) de 2g de Março de

1834 (Art.° õ'e 7) determina qu'-

c'ada Batalhão da Guarda nacio-

nal tmha u'na bandrira azul e

branca :o.n etta legenda-Rainha

e Carta .r Drtaría de t4 d

Sctembr.›_tle 1835 t* _spõc que tel

legenda wi'. substituída por esu:

outra-Rainha e Constitdçdo de

23 de S;ut.czâro de 1822. .

Debaide rocurei na Colecção

_n
u

 

XV'

'Oficial da legislação portuguesa nho delas.› (Lino de Macêdo- risada dum distinto cameuatlsta

(António Delgado da Silva) qual- ¡Antiguidades do moderno con- mas sem resultado.

quer disposição que a altere, de

forma que a legenda da bandeira

da Guarda nacional d'Ilhavo Rai-

nha e Constituição de 1838 c' apo-

crifa ou melhor, testemunho, de

ientranhado afecto de algum ilha-

ÍCelho de Vila Franca de Xira» -_

1893, pag. 14,8.)

Como Aveiro tivesse assento

em côrtes, banco 7.°, encontram-

'se no livro citado, as suas armas,

não como as usa desde o seculo

 

O rande escritor ocupou-se

com e cito do assunto no seu

, Luís de Camões. Notas biografi-

*cas.-Porto, 1880. paga. 16 e ig

mas por esta fórma que e' diver-

sa do que nos dá o sr. Rocha

vense por esse codigo que a re- XVII a câmara desta cijade, mas Madail embora as conclusões se-

volução de Janeiro de 1842 ani-

quilcu, tendo, talvez, presente o

Paladino dos Pobres de Llsboa

que no dia do juramento da nova

Constitulção, 4 d'Abril de 1838,

escrevia:

«Unamts nós os portugueses

todos, hoie as nossas vóses á vós

da nossa angusta rainha, e quan-

do ela disser juro, juremos todos

com eia; _sobre o novo pacto de

aliança, completo esquecimento

do passado e reconciliação since.

ra para o futuro. Não haia em

Portugal maís que uma só divisa

-Raiaba e, Constituição; não ha-

ja mis que um sa' partido; o da

Ordem. Quem não quizer ordem

não seia portuguêm

Fôsse qual fosse o motivo

porque se confecitnau como- está

'a bandeira a 'que me venho refe-

rindo pode e dev: ser guarda-

da como relíquia municipal, mas

não como troteu das lutas .libeú

raes de 1838 como preten ie o sr.

Rocha Madail, pois taes lutas não

houve então.

!np sr. _Rocha Made trouxe o
l

:,'clso da existencia da bandeira do

Batalhão da Guarda Nacional de'

Ilhavo' a. que me' tenho referindo

a proposno de não ter encontra-

do nenhuma nottcm respeitante

sim um escudo, (sobre campo ver-

ld: duas estrelas e duas meias

'luas,de prata,e um cysne tambem

de prata, sobre ondas azues.›

No mesmo banco tinham

assento Niza. Torres Vedras e_

Castelo Branco cuias armas se

encontram tambem no mesmo

livro referido. 4

Ns pagina 15 do seuopuscu-

lo volta o sr. Rocha Madail a

ocupar-se do a'ssunto'e' escreve:

:Os foraes da terra, tão inte-

ressantes em materia de impos-

Ítos e costumes, e que merecem

nm estudo* 'comparativocom os

da região, tambem nenhum ele-

mento fornecem para este espe-

cial ñm. Em actos como o rela-

tado no doc.° n.° t4 (fôsse que .

da vila e da igreja paroquial to-

mou, como procurador da nota-

riá D. Maria Antonia de Almada,

aos to de Agosto de 1713, o Prior

!da Freguezia-Christovão Fere¡-

r'a e Vasconcelos) tambem se

tnão faz menção das _, armas da

Vila; outros documentos ainda

podia juntar a reforçar a conclu-

sãoqne tiro. selneces'sario fôsse.

(Mas uão-Illravo, como muitas

1vilas de Portugal, não teve bra-

ao seu; brazãod'armasou mes-+150_ dramas; e_ se a faia dessa

m0 35°“) municipal. Onde 58mm** mercê rêgi-a póde significar que

sc emblema diverso das armas é ¡hugo-
›

ia'o esquecimento a' que

nacionaes' ou' referencia 'a elen' a vn¡ tem “do votada). não in-

Sobre tal omissão escreve:

.DJ Kque sobre o :assunto co-l

nheço, julgo poder añrmar que¡

val da de fórma alguma asua im-

portancia como nucleo de_ pupu-

lação de comprovada antiguida-

I-haVO não teve brazão, isto é,!de.›

por armas nunca .lhe foram des-,
A importancia .de Ilharo em

  

J .

iam identicas: v A -

(D. João III, o reidnquisidbr,

e piedosa por antonomasia ,antes

de fazer um filho em Izabel Mo-

niz. fizera outro em Antonia' de

Berredo. Eram ambas de linha-

gem ilustre. A primeira ñnou-se

num convento da Guarda, sem

ter visto seu ñlho Duarte que,

aos 22 anos, morreu arcebispo

de Braga. A segunda ñcou na

eôrte, e achou marido'de raça ñ-

na. sem embargo da' 'concubina-

gem real, agravada pelo 'acto da

sua notoria fecundidade. A crian-

ça tinha morrido. Os 'nobiliaris-

tas chamaram-lhe Mattel e ocul-

taram-lhe o nome da mãe, visto

que ela pmpagou _altos persona-

gens, sujeitos envergã'íhados.

Antonia de Berredo casára

com um viuvb rico e velho, Au-

tonio Borges de Miranda, senhor

de Carvaihaes, Ilhavo' e Verde-

milho, que de sua primeira ¡mu-

[her, da casa de Barbacena,.tive-

ra dois filhos. a quem competia

a sucessão dos vínculos. D. An-

tonia concebeu do marido, e de¡

á. luz um menino que se chamou

Ruy Borges Pereira d'e Miranda.

,O marido faleCeu. Os ñlhos do

primeiro matrimonio,- .Simão Bor-

ges e Gonçalo Borges iloram es-

bulhadosda sucessão 'dos vincu-

los-um estrondoso escandalo

ein-que influir¡ o arbítrio despo-

tíco do rei a fsVUr do ñlho da sua

amante (4). r r

l

l ,__.___._.

“Fiji“ deâefmênfdãslñgwas, he' tempos idQs, e bem assim a sua

:ia 'gas' -* 3'; _a a .fãs ° '."0 extstencia de seculos, não care-“

03 razoes as C¡ a es e "133 cem de brazã› d'armas para as'

deiponugali "a 1 ”rm mia“” docuinentarem. No presente caso

(|) NOBILIARIO ms canções DE

ENTRE DOURO E MINHO escrlplo por

¡Ma/wet de Sousa da Silva. Deste ge-

l nealogico nos dá noticia abonatória D.

 

bo, nenhum das documentosma- não há que acusa¡ o Poder cm_

nuscritus cu impressos que'

VISÍO as mena¡ “Fla. . - I

Mesmo que'I havo' tivesse bra-

_tãhho trai, o rei, pois dele só de 1813

para rá se encontram noticias de

haVer intervido, directamente, na

Zã°.d,ar'.“as¡°5“› 95° Padia es' confecção de brazões d'armas

.tar 'ndu'dd “O "no 8.?“ se tc' conzelhias_ cc mr) já tive ocasião

têm ° 5"- RC'Cha Mada¡ v POW“? de dizerrTal falta cabe por cotn-

em tal latrocsó se encontram' as

armas das cidades e vilas de Por-

.pleto ás passadas vereações de

llhavo, falta que a actual, tão nC-"

Antonio Caetano de Sons I, no ARPA-

RATO A HlSTORIA GENEALOGICA, pag.

CLXlIl: «Manuel de ,Sousa da Silva,

filho de Anionío de Sousa Alcaforado

e de sua mnlher D. Isabel da Silva, fi-

lha de Duarte Carneiro Rangel Foi ca-

pitão-nor do concelho de Santa Cruz

de Riba Tamega: escreveu notas ao

conde D.. Pedro en¡ um grande volu-

me em folio que se conserva original

da sua mesma letra na livraria de Luiz

mg“ .que “nham ”sam "09 bre e merecidamente vae reme- Carlos Machado, senhor de Entre Ho

Três Estados, como se vê desta

informaçio dada pelo amigo e

muito considerado conservador

do Archiv; Nacional da Torre

_io Tombo sr. Raghiel !Basto an

:Marin-:to publici'sja sr. Lin› de

\dacêdo :

«Nr Tri/:somo da nobress,

feito em 16:5, não estão as ar-

mas de' Vila França'Õ' Xira.

porque só lá estão desenhadas as

das cidades eyilas que tinham

ligar e assento em. cônemiNão

ha cá mais onde procurar dese-

diar.

A proposito de Antonio Bor-

ges de Miranda que teve o se-

nhorio de llhavo no século XVI

transcrevo a pags. t7 d › seu lua*

burn um .trecha que diz ser' uv.

Cam'lo' Castelo Ban-;o mas que

confo me o sistema que adopou

de não indicar o livro d'ondc

fez a transcdpção, o que é ra-

ra lamentar, .facto que me le-

vouza consultar diferentes obras

de Camilo ouvir a opinião auto-i

mem e Cavado. Escreveu _ em uinti

lnas os solares de todas as famil as do-

reino menus riptas, e um grande nu:-

mero de titulos de 'amilias com muita

exacção norouc viu os cartorius dos

mosteiros antigo:: do Minho de que ti_-

ruu ;matas antiguidades para as lami-

lias de que irliLUUJ A

Marques Gomes
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Camara Municipal lle llliavo. lllia-

lllllll série 'de' subsídios 'píll'ílíl

hlisloria dellliavo. l [mkproje-

rl0~ de brazão_ d'armasmncelllio¡

por Antonio 'Gomes da llorlia l

lladail. Coimbra. Gralica_ (Io-l

nimlirinnse, Limitada lil2'2---4

4.9 56 pag.

vu¡

Referindo-me á bandeira da

Guarda nacional d'llhavo disse já

e repito-o agora que não érs cri-

vel que por ocasião da' Patuleia

o batalhão d'Ilhavo Vista Alegre

se a resentasse no Porto com tal

ban eira 'por nessa ocasião já. ali

ninguem pensar, sequer', na'Co'n's-

títur'ção de 1838. O grito de

guerra de então está bem ex-

piicito nesta procla nação.

àPOrtuguêses. ás urnas; A's

.armas pela Liberdade e' pla *Rai-

nha.

Português :s,-ás armas até ven.

cer! nação brioss e heroi-za, alca

o teu braç , e sejam “plantados

todos -os'teus inimigos. ,- ;'14'

Viva a Rain/¡o! Viva a Car-

ta Constituem!!

Viva opdvo portugust Viva

o exércto naciónal!

,-Prlaeio da Junta Provisóriaíu

dE'AOutubro r846 s -Jose'l da Sil-

va Passos, ria-presidente; Fran-

cisco dePaula Lobo d'Avila, .lus-

t'no Ferreira Pinto Basto, Anto-

nio Luis de Seabra, Sebastião de

Almeida e Brito.›-O Meio/ral

de tz de Outubro, 11.' tiô.

Levaria comtudo o _referido

batalhão uma outra bandeira, co-

mo a levou o de Estarreja quan-

do entrou na Porto, como disse?

Dum apontamento que colhi

há mêses no archivo da Fabrica

da Vista-Alegre e que encontrei

agora na babel dos meus- paptis

apura-se que o batalhão, tinha

«porta-bandeira, brigadas, sar-

gentoqulqel mestre c- mesu'e da

musica que eram-Joaquim [ná-

cio Junior, (Vista-Alegre), José

Bernardo de Sousa (Ilhavu), An-

tonio Correa @Abreu '(lhavo) e

Antonio Armada (Vista-Alegre).

Para termrnar a historia da

bandeira á que se refere o sr.

Rocha Mader¡ si vão mtis es'as

notas: ~ .

0 Decreao de 29 de Ma ço dc

1834 (Arr.° 6 e 7) dett rmína qu

cada Batalhão da Guarde nacio-

nal tenha uma band( ira azul 1

branca cam esta legenda-Rainha

:Carta «e a P: rlaria, de r4 d

Setembro de 1636 c' spõe que t: l

legenda'srja substituída por est

nuno-Rainha e Constituição de

23 de ócrlow-ÍIÍ-Í de 1822. _

Del. e procurei na Colecção l

da nossa augusto reinha,~e'qosn-

ra para o fuàzro. Não haja em

l

l

1h

' ;28 -

Homens e datas--Paisagens'o monumentos-Jornais' .o IivrosTÍ

bliog-rana.)--Documontoe--Rotíoiae de Aveiro o seu distriçto :23

'Iv

Oficial da legislação ¡ _

(António Delgado da ilva) qual-[tAntlguiJades do moderno Con-

quer disposição que a altere, 'de:colho de Vila Franca de Xiras -

fôrma que a legenda da bandeira 1893, pag. r48.) -

do Guarda nacional;d'Ilhavo Rai- Como Aveiro tivesse assento;

nha e Constituição ¡141,838 é apo- em côrtes, banco_ 7.°, encontram-

crifa cu melhor, testemunho delse no llVl'O Citado, as suas armas,

entranhado afecto de algum, ilha-¡não como as usa desde o seculo

vense por esse 'codigo' que 'a 're-'XVII a câmara desta cidade, mas.

volução de Janeiro. de $842' mi- simum escudo, :sobre campo ver-

quilcu, tendo, talveznprEsenteoMe 'duas estrelas e duas meias

Periodico dos Pobres . de Lisboa luas,de prata,e um cysne tambem

ueI no dia do iuramento da no" de prata, sobre ondas azues.;

&ohstítulçãq ;1 d'Abril de' 1838,

escrevia: ' I - ' i

«Unamr s nós os portugueses

todos, hoje as nossas vóses ú vós

No mesmo banco "tinham

"assento Niza. Torres Vedras e

Castelo Branco cujas armas re

;encontram tambem no mesmo

livro refcrido. . _

Na "pagina t5 'do seu 'oposqu

lo volta o sr. Rocha Mh'dail a'

ocupar-se do assunto e escreve:

do'els .disser i-urn, juremos todos

com eia; sobre. o now pacto de'

aliança, completo esquecimento

do passádo e reconciliação since-

Portugal ma's que_ urna só divisa (Os fones da terra, tão inte-

ç-Ràlrzha e Constttutcãornao ha' ressan'tes em materia de impos-

;a mais que um só partida; 0 40 ¡tqse;cos_tumes, e_ que_ merecem.-

Ordem. Quem não quizer ordem

"5° sei' Pt'nu ”e“ _ ds região, tambem nenhum ele-

Fôsse qua fôsse. o motivo mento fornecem para este espe

porque ?e confe'êltmu COMO ea# cial lim. Em actos como o rela-

a bandeira a que me :venho refem ndo' no doc.° u,° .14 (fôssc que

rindo pôde c de“ SF( guarda- da vila e da igreja paroquial tow

dfícomo relíquia Nmap-l¡ !11.333 mou, como procurador da notu-

030 como "Ota“ “5'11“” 'lhe' ria D. Maria Antonia de Almada,

raes de 1838_ como preten !e o s_r. ao', m de Agosto de 1713, o Pro:

Rocha Mêlfllll. P0“ “631m“ 08° da Freguesia-Christcvão F: trei-

MUVG.. 90139.1 , ' _'_I,-_' _, e ra e Vasccmcelos) tambem se

O sr. Rocha M8381¡ 'tfouxe 0 'não faz ,menção das armas da

@sd/¡d! existencia dltñlnlieira 50 Vila¡ 'o'utros doéúmemo's ainda

Batalhap da Goarda Nacional, .de podia ¡un-.sr a .reforçam Conclu-

llhavo a_ que_ me'tenho referin'do, ,iq que tiro. se necessariorvfôsse.

a proposuode nç0_ ter encçntra- Mas ,não-Ilha”, co'mo rtluitas

do nenhuma_ nothlag respeitsnçelmn' ^ Forms“, não ;eu bra-

aodseu, bueno_ d'armascupep-"zãQ¡jm-mag; e. se a fala desse

mo «sêlo municr_palonde_ñ'guras- ¡ñàóêÍi-égia póãçáigniñcm'- que.

se -_emblema diverso r' 'das armas .é ..guga já o egqugcirñcnt. a que

nacionaes ouí referencia a ele.: L. vn'. ;um ,No .vqgaan' não m.

Sobre_-ral_umissao escreve: 3 . Validaldc fórmn alguma a sua im-

cDJ que_ sobreor assunto 'co- V É

nheço, ¡ulgo poder afirmar que

r avo.,,não teve brazão, isto e', .dm
por armas nunca lhe foram des-i

A importancia de Ilhávo em

tempos idos, ebem assim a sua

existencia de seculos, não care-,'

.cem debrazão d'acmas_para as

documentarem. No presente caso

não há que acusar n. poder cen-'

tral, o rei, pois dele só de 18l3

a'ra cá se encontram noticias de

Haver intervido, directamente, na-

confecção de brazões d'armas

l

l

tinsdas 'determinadas figuras he-

raldicas. Não fala delas o livro '

dos ,brazões das cidÀde > e vilas

de Portugal, na Torre o om-

bo, nenhum das documentos ma-

nuscritos eu impressos que tenho

Visto as mencr ma. ...› v

Mesmo que l havo tivesse br¡-

zão d'armas, este, não podia es-

tar incluido no livro a que se te-

f'êre ° 5"- R( Cha Midalb PNQ“ de dizer. Tal falta cabe por com-

em ta¡ “vw. Só "e e“.comwm as pleto ás passadas vereações de

armas descrdades e Vllls de Por- uham, M. que a actual, tão m .

mea' que "nham “seu” “os bre e merecidamente vae reme-

Três Estados, como se vê desta dh“

informação dada pelo antigo -e '

muito considerado conservador .

do' Archivo Nacional-ds Torre ges de Miranda que teve o se-

do Tombo sr. .Rs,h:el.vBssto so nhorio de Ilhavo no seculo XVI

distinctu publicis'a sr. Lim dr vtranscrcve a pag'. 17 d.) seu lha-

M.rcêdo: . (mm um trecho que diz ser tp

:No Tnesorrw da nobres», (._Lamzlo Castelo Branco mas que

feito em 1675, não estão as sr- corfo me o sistema que adopou

mas de .Vila Francaiidz Xin. de não indicar o livro d'onm-

porque so ?á estão desenhadas.” feza transeipção, o que e ;a

das cidadts e Vilas ,guet'ghun ra lamentar, facto que me lr-

logar e assento em côrtegáüío vo "a ccnsulter diferentes obra's

há cá mais onde procurar dese- deuêemilo ouvir a opinião auto-

condelhias cr mo iá tive oéasrão

A proposito de Antonio Bor-

0rtuguesa rho delas.› (Lino de Macêdo- risada dum-distinto r ›. r A

   
um estudo comparativo com os'

pertencia como nucleo de pppu- l i

lação de comprovada antiguida-Í'mame l)

l
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mas sem resultado. , _ _m

O rande escritor ocupe

com e cito do assunto no l..

:Laís de .Camões. 'Notas bio,

cos.-Porto,›1880, pass, t, i _

mas por esta fôrma queen, .e

sa do que nos da o sr. ..f

Modal] embbn as conclusõe' _.

liam identicas :

2:

.D. João III, o rÉ-inquÍsi n

e_pIedosa por sntonomasia , 1'

de fazer'urn lilho em l'zñbelí ii

niz, fizera outro em_ ' 'Antonia' '-

Berredo. Eram ambas 'de 3-1

'gem ilustre.- A primeira ñ .

num convento' da Guarda; ' '

ter 'visto *seu ñlho.Dusrte* '

aoszzz anos', morreu arco _'

de_ Brirgs'. A segunda-'lindu

corte', 'e sc'hou marido der¡ 'l'

na, sem embargo da con "

gem_ miriam““ pelo '

sua notar-is fe'cündidadê. ' A

ça tinha morrido. 'Os Itobi

tas chamaram-lhe -Mirr'üle ›

taramílh'e-_o nome c'la 'mãe i

que e a* rop' "ou 'a tos“pe _

gens, 'sulleltdfgelivefgonhíàsá '

ter

r*

Antonia _de Barrado .; .

:com um viuvo rico eivelhop

tODi'o Borges de Miranda, -› à'

de Carvalhaes, Ilhavo e.V

milho, que de sus primeira _ 1

lher, da cas: de Barbacena, ,ij

ra -dois filhos, e quem' ' =r r ;

s sucessão dos vínculos.:, ' w

'tonia concebeu do mudam!" *1

á'1uz=um.meninolqwese:c ;

Ruy Borges Pereira dewMál'i

O maridobfslecen. _0,5 «lilhos

primeiro matrimonio,._Simão¡

ge: _e GonçaloBorges lota,

bulhados da sucessão dos

los-um estrondosoaz «seu l

em que rnñuiu :o arbítrio É

tico do rei a favor do filho, de;

° ll

ii_

Ill Q
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(I) HoBiuARio DAS, @IRA J :i

:mae Douro e MlNH escrlp r v, .r

Manuel de Sousa da Si o. Des

nealoglbo nds' dá noticia abona v

AntonioCae'tano de Sons", IRD* 'i

RATO A HlSIORIA GENEALOOIC'M

CLXlll: «Manuel de Sousa da e

filho de Anipnlo de sousa Ale .

e de sua'mnlb'er D'. lsaBel' 3833

lha deDuarte Gameiro Rangel

pitãmlót do concelho de an

de RibavTamega;

eon'de D. Pedro ,em um grand

me em folio que se conserva o

da'sua mesma letra na livraria

Carlos Machado. senhor doam

mem_e,Cavado. Escreveu_ em

lnas os solares de todas as fa A,

reino manus riptas, e um gratl

mero de titulos de amílias 'cont

exacção porque viu os cartorl

mosteiros antigos do Minho de r

ruu mulus'antiguidades para 35¡ '.,r

lins de que tratou ›

!Marques t ' l ;7.



'das em:Í'¡feeds-ssa

 

., y_

  

   

  

   
_- fel bestuntob 'de quem vt,

á_ Um mês passou já sobre pensou eaudaciosamente es-

,çgfposso último artigo em que cr'eveui › e '

"qm o sr. dr. Trindade Coe- _ Volte,,fp,ois, um dezem-

,o discutimos a admissibi- balsa», pois não é assim?

4;dade ou inadmissibilidade 'abracemOs os' nmnárquicos,

' ensino de religiões nos e com a ajud' deles, expul-

_ çolêgios particulares a den- santos os de oêfáticoe, não

._ ,jts da legislação vigente. . éq,quequere'ç-ÀRepública›?

' ' ' qtte entende ¡A!

   

    

     

   

  

   

    

   

   

 

   

       

  

  

   

     

   

   

 

  

Agradecimento

reira e seus filhos Dóra e Faus-

â, Depois dele, nunca mais M850' ip““wmeme' agradece' a 1°'
  

  

  
   

  

¡ilustrejornalista voltou a dia Repúbliqagaqtíe o Cengres'g

quepensávamos mal.,_Um Â devesse tratar? ,93 interesses

és passou em que ã. EXE¡ dos_ realistas tios seus, ou a

_remeteu a um silêncio que¡ fixaçãodo pr a do par-

;sima interpretação póde tido....afqñe os. mocráticos

-a de q .artesão estava »nawralmentedevem obedifn-

mnosco, o: isso qde ho- cia?_-_ a; 3'“ ' 3 -

ças cultos como o“ sr. dr; 1 :Há mftiito que os demo-

"rrÕÉde Coelho não seven- crâtícõaoe'tip'ãmiiiint'eriãp T'

cem, convencem-se. O si- mente as cadeiras ministe-

° :iêtlcio é significativo. lavras-com que P0988m~agra-' i . 'V A ' ' - ,1 Orgulhàmomog com _o nas E porque têm o aporo “$5th o. Çmdado. dedica_

desnetqs'roâe upafdive'rsas,

_e .mos luz., "se, as' Câ'ñtá s'iav'ra'ni no'vos

I ç l , danação.Se aindanemum ._, .n 1 , ,,._._.,, _

lacto,;porque alguma 'coisa voto de desconfiança meato¡ @Ouçailâhq'e WHMJMZMQ

› - aemos_..em prol da verdade, V ' _

gica em cãmpo 'ainda o Made confiam s...__.-.
à; t., r. Leonardo Coimbra?

esteve enfermidade que os

neteve no leito, testemunham

do a todos a sua _sincera _ gra-

tidã" ' tantas 'provas de es-

timarf idas. i_ '. a ç

Aoíí'pu medico assistente,

     

  

  

  

 

  

mões Peixinho, não 'teem pa-

portanto a dâpbr aos; pés de

- osso hentai-:ie mas

inñni rcqonhecitpente.

' e ualmente *donsignam a

sue-gratidão 'ao medico con-

ferente, Ex." Sr. Doutor Ma-

nuel Rodrigues da Cruz pela

dedicação e estima d: que

lhes deu inumeras provas sem

pre qoeos seus serviços cli-

nicas/foram reqoizitadOS. .

v &forçando-se por con'i-

nuarem a,_merecer a_ todos, a

consideração e 'amizade com

que os distinguiram, subscre-

vem-se muito reconhecidos.

Aveiro, 25gde Abril de

['92 3.

*Pára de 'Rezende' Ferreira

Faustode Rezende Ferreira

Manoel dos Santos Ferreira

:l Terra: dt? l'urtügal i

Babel. :Liv-923 _

O¡ rograma apresentado pel a no-

' t l g g dado! A'o Contiárioí'até_ :serio- A
.=, alguma coisa' consegui- _ (ç

Onde "h'á,pois, vexames,

B¡ _ _'tn, mas unicamente no cam_ perse'g'u'içõéshespdliaçpeS?

_ opo. espiritual. Nesse não en- Positivatáente, só na ubêri

. :Erramos nós. Cada um pensa rima fantasia do sr. Ribeiro

' .,¡çomo entende. Perante allei, de Carvalho.

..18119.59030 '98° O# .mssos . , Quere vêr? O facto de a

sentimentos, márca pelo me: .República-;ros democráticos,

_,003 05 "03593 “105- égue diga-se-c'o'nsentir êsse'smá-
.saum-.concerto deve ¡19'73"- .lavrões que nenhuma Verda-

_- esse apontámo-lo HOS- l facto

j = ' algum se baseiam, não é uma

. Transcteveu o sjornal de proVa irretutável de que a

'- Notícias» de .A República." República-.ps democráticos

._ 5%,,üljcmsos períodgàj de vá-é, afinal, benevolente

't í a critica e esclarecida con- para 08. seus inimigos.. à cus-
c, ,1 Çã'o go p_ R, p, cao seu'ta, muitas vezes; do_ sacrifi-

;_;_ (ingresso: cio dos seus adeptos? '

.-_'s¡ !Que essa turba detertde e s

.quer fazer triunfar esta monstruo- -

_ . dade: que só tem direitos e re- , , . ,

j llas neste paiz... quem to: O mesmo cntlco dma.
n; mocratico. profundamente revoltado,,que

3» «Os outros milhões de pOr-*no Congresso só se trata-

.' uuezes, degredados dentro da ~ - - .

&Ilapropria Patria, espoliados, ra!“ questoes pÊssoals*-eper°
.fados, persegums, só ñcam gunta porque nao se resol-

_lj'ndo dois caminhos: resignar-se V9“ 0 PTOblema @COQÓmÍCCh 'va com 33m, “ea-mw, da Camara mu.
't ÍÉSÍC condãçtao de servos da O problema financeiro e O nicipal parece um pouco espavenloso e

; a Ou res s ir_ roblema de rod" ,ã a por ' so-_a maior parte dele licará sem

:e Resistir por todas as formas, p V p' çpr(P lex“" 3h' ”mm". “a ?me que serece que para 0 Sl'. l Cll'O refere a grandes rn lvroramenlos.
. ..Mit por todos os meios, re- _

abertamente fóra das leis, de carvalho se "33“me nes' com «de mãe venha “am.

_t0 'que nem nas proprias leis ses tÍêS OS problemas dum Sem gastar dinheiro,eapenas com

encontram a defeza dos seus país)_ ' um bocadinho de sacritcio pessoal, po-

'tos e das suas garantias. wwwfââwgi li;
_1..tEste segundo caminho não m eco cmg-tas' que s

  

. -w t abusoszl a ll ' ã - '
"e ser outro para quem não Econçm'a 'se dedlcams_ 05 @Eira?440%velsíauícnel ?Hua

@eita submeter-se a essa escra- financelros› que SÓ da üên' à ?a ¡'“P "' É“ 7¡ ¡'-LA.: , _ J -n V - - íene desta, outrãora, tão iim âetãotura brava. Q cammho da rt- ..1a das Finanças cmdam, le- ?Ma caplu¡_._z_ ¡ p
?citam L re H _ d_ _ -vam anos e anos a escrever ?como exemploç'é) aqui mencio-

A' qu* a VO a e um tret- - - no a guns:

10 sagrado-msge cas.“ "En, “vw SObre Economk? ou Achamadal-mas não avcrdaa'eira,

Finanças, e os democrattcos Imrqtfduma avenida tão'lintunda não

- De forma que sao os do- -porque são os demOCráti- _ ' " - -

'j'nQÇtáticos os que degredam, cos. pois não'é assim? -na- - «(9) 'Vai tea-»palavra um extensa.
, t .__ ' A d \ ' .espoitztm, vexam. perseguem viam de reSolÍver'tudo em tres Elie¡:Zifléã'âtâ°?f3223§üã'ãñí

twist( "tl-*r Y“"*'“_lr';ut33i›_'~, qeldias apen'á'glfiàj; ' _);em-=itéz.dtntelplolá.'. 0 com-

'.55
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aqua o melltór que' -Eibatitnôw ;vtxáíf'í'WMwesz "-

Matter-'é 'seguir' 0 telasnossas one V

~ - ;,;S-gbsenhogs gsara.” '

a gtaqgotae,

Manuel 'dos Santos Fer-

to, veem por este ”meio, nn

impossibilidade de o fazerem'

_ _ das as pessoas que se intessa-

iram_ pelo seu estado durante

.P Doutor Lourenço Sí-.

 

  

    

 

  

   

  

ES. em, _de esperar que alguma l' A

[deus ter tal comem-Avenida da Re-

PUbltca estávredúztda a'um atadio de
; correrlas de animais de varias generos,

especies e ..'. ' ç __

_ Manda!, A bois, vacas, vitelàs e
vttelos; varas de porcos e porcas; fá-

tog decapraçghodea, cabritos e cabri-

' tas; rebanhoa'üe ovelhas, carneiros,

cordeiros e cordeiras, e.. . para que

y mencrs nar mais?-tudo isto tr nsita

e de manhâtpor cima das placas que ser-

vem demanda aquelatespaçosa arte-

rta. que, se estivesse limpa, seria uma

das massiindas da cidadeq orque dá

¡,accesso a dois campos tamlfsm cheios

;de ¡mundiaquue podariam ser dois

tipos de beleza, ste-estivessem em bom

estadodeW:-o Campo Peque-

no e o Campo_ Gtamle.

,..mSe matutieer a prova do pue

alirmo, e o qu; afirmam toda a gente

que. como-eu, todos os ,dias por ai

passanentre “reboco e as oito horas

(da manha), tenha_ e incomodo de lr a

essasrhoraa se grande largo Duque de

Saldanha. onde começa a mencionada

Avenida, e ter¡ verificado, com os seus

propriosmm“do pel uro

da higiene, o vergo oao quaoro, cujo

.esboço, acabdniarnente- de riscar,

sem entertainment '

- Mas amaninahouese desti-

'lalls nam~morlm (alguns iá mor-

 

1158¡qu doom”, ¡iüandWe vhs Mmtutdoa;eonductorea)zpara o

matadourmhlm vir em aeroplano?

pergunhr-e-hão.

Não. Paralelasá Aven da da Re-

publlca ha'fúa'd'ê al'enos luxo, õ qual-

quer delas se afasta poucos metros do

mesmp a: _ tam es-

sas mantas; noutro

temíõ' tiro transitavam pela Avenida

da Republica, que tinha então o nome

de Ressano Garcia, e era o simbolo da

limpeza.

Outta cansa da porc ar'a é a ma-

neira como são_ despejados para as

carroças os do lixo da limpeza

das cassa. A or parte desse lixo,

em vez de cair dentro das Carroças, cai

nas mas, e alles até o dia e ulnte, ou

quem sabe até quando. . .

E já antes de terem chegado as

came ts, uma grande parte do lixo dos

caixotes está espalhado »o Iumi..r das

portas, porque os cãis p ra comerem

qualquer lambarice que os calxotes te-

nham, ou os trapoiros para procur rem

facas. garfos, colheres, etc.. que as c ia-

das deixam ir nos caixotes. teem re-

mexido tudn,-cltogando me:mo u des-

peiarem os caixotes para melhor verem

o que eles teem.

Outro serviço que causa repugnan-

cia a quem o vir fazer e Sobre o qual

a imprensa local tem por vezes cha-

mado a atenção de qüem 'ele supe-

rintende, é o que se.;reiere.á condução

da came do matadouro para os (alhos. .

Essa condução é feita em carro-

ças sujas de esterco (sem o menor exa-

gero), e os cocheims põem sobre u car-

ne os sapatos reptêâtantemente suios,

assentando-se mui vezes sobre ela,

que, ou não vai coberta, ou leva por

cima uns iarrapos de saraptlhe'ra cheios

de MÇÊÍQQHú-gí, ¡ng! x.

_E ñquemos hoje por aqui.- (C.)

 

É. ”cúmjc'iít_ àERÀL: '

i mais, .ms, URINAÊIAS

1 '.
- «É .T ~¡ , ,. :A

Cons“úitàs' ;na ' Avemaazga

-Estaçãofmç-sda. l› _am-cha-

Wãdês Bá? .95.33. TraV'essa 'do

Alfena, n.° 8.
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* moeão das Provingg'agp-boas

afazeré seguir o caminho

“emita.
_ . t

co sr. dr. Trindade Coeç

lho discutimos a admissibi-

lidade ou inadmissibilidade

do ensino de religiões nos

colégios particulares a den-

tro da legislação vigente.

Depois dele, nunca mais

o ilustre jornalista voltou a di-

zêr quepensávamos mal. Um

mes passou em que S. Ex.a

se remeteu a um silênéio que

só mma interpretação póde

ter-a de que a razão estava naiuralmente devem obediên-

¡eomnosco, por isso que hO-i

; ens cultos como o' sr. dr.

Coelho não seven-

cem, convencem-se. O si-

lêncio é significativo.

Orgulhâmo-nos com o

taçto, porque alguma coisa

fizemos em prol da verdade,

alguma coisa consegui-

' ¡desfazerlun

Ficarein cãrttpo ainda o

sr. Dr. Leonardo Coimbra?

Sim, mas unicamente no cam-

po espiritual. Nesse não en-

tramos nós. Cada um pensa

como entende. Perante a lei,

que se não rege os n 18808

sentimentos, márca:pelo' me-

mos os nossos actos. é que

-só um conceito deve haver-

_e êsse apontárpo-lo nós.

Transcrev'eu o «Jornal de

Notícias~›' de «A República»,

estes deliciosos eriodos de

jiúiz' *crifíeafe “ese medida con -

denação do P. R. P. e do seu

Congresso:

«Que essa' -turba defende e

quer fazer 'triunfar esta monstrtt'o-

sidade: que só tem direitos e' re-

galias neste paiz. .. quem ;Or

démocratico. *

«Os outros milhões de por-

tuguezes, degradados dentro da'

sua propria Patria, .espoliados,

vexados, perseguidos, só ficam

tendo dois caminhos: resignar-se

á triste condição de' servns da

gleba ou resistir.

› Resistir por todas as formas,

resistir por todos os meios, re-

sistir abertamente tóra dasleis,

visto que nem nas proprias leis

já encontram a defeza dos seus

direitos e das suas garantias.

«Este segundo caminho não

pode ser outro' para quem não

queira submeterse a essa escra-

vatura brava. 0 caminho da re-

volta.

«Porque a rev'nlta é um direi.-

to sagr'ado--neste casam

De forma que são os de-

mOCráticos os que degrs iam,

espoliam, Vexam. ow:: r fil“ln

os restantes :mais .tz-::ca É): dias apena L

fomlavque 0 ;mentor queliá.

:vel bestunto o de quem' tai

* Um mês passou já sobre pensou eaudaciosamente'es-s «:

o nosso último artigo em que creveul '

 

profundamente revoltado, que

no Congresso s'ó se trata-

ses três *os “problemas dum

o r n a

?1,532325nessas-ê“ r ,a ser'a r n- er- ae, ' e r.-
' ' q ü outros' ,' tão 'rm #não

cos, pois não e assim ? -ha~

Viam de iUdO em p¡ ue¡ en-e saiu ya., @Wu-Kia (a.

em ñ, em véz' de “anger. . .l O corn-

A.« .› , . matem mt!, e n ue o 'fé-

iq '

r
› .o
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Sublime critical 'Admiráa

 

     

   

  

   

   

   

   

   

   

  

   

   

    

   

  

       

   

  

  

   

   

Agradecimento

Manuel dos Santos Fer-

reira e seus ñihos Dóra e Faus-

to, veem por este meio, na

impossibilidade de o fazerem

pessoalmente', agradecer a to-

das as pessoas que se intessa-

ram pelo seu estado durante

a grave enfermidade que os

reteve no leito, testemunham-

do a todos a sua sincera gra-

tidão, portantas provas de es-

tima recebidas. - _

Ao seu medico assistente,

Ex.” Sri'boutor Lourenço Si-

'n'iõês Peixinho, não teem pa-

lavras com que possam agra-

i Volte', pois, um dezem-

brismo, pois não é assim?

ab'racemos os monárquicos,

e com a ajuda deles, expul-

semos os democráticos, não

é o ue quere «A República›?

= as o que entende «A

República» que o Cengresso

devesse' tratar? Os interesses

dos realistas e os seus, ou a

fixação do progama do par-

tido..a qqe- os dgnocráticos

cia? ;g . _, l. _

'~ Há muito' que os" 'demo-

cráticos'ocupam ininterruer ~

mente as cadeiras ministe-

riais. E' porque têm o apoio,

danação. Se ainda nem um

voto de desconfiança' IheSfoi

dado! Ao contrário, até; seni-

pre que se iála em uma Cri-

se, as Câmaraãglavram novos,

votos de confiança.

- ,CaseMods-«vertentes»

perseguições, espoliações?

Positirljamente, só-.naubéri

rima fantasia do sr. Ribeiro

de Carvalho.

Quere vêr? O facto de a

República-Fios democráticos,

digaese-thonsentir êsses pa-

lavrões que nenhuma verdav

de traduzem, que em facto

algum se basteiam, não é uma

prova irretutavel de que a

Repúbliéa-os dem0crátic05,

vá-é, afinal,' benevole'nte

para os seusinimigos, à cus-

ta, _muitas vezes, _do sacrifi-

cio dos ,seus adeptos?

ção, cartolina .muito pmizade

de que os radeon nasdiveues,

mas' sempre_ íperigosssí'faus

portanto a' depor' aos_":és:l'de

sua Ex.“o seu humil e mas

inÉnÉó reco'nli'ê'ciiñ'ê'ñtõ'." '

> _E'àuairñente consigpam a

sua 'g'mtidão rio medico' con-

fereirt'e, Ex."Io Sr. DOutor Ma-

nuel Rodrigues da Cruz pela

dedicação e estima de que

lhes deu inumeras' provas sem-

pre que Os seus serviços cli-

nicos 'foram re'q uizitados.

nuarem a merecer a todos, a

consideração_ e. amizade com

que os distinguiram, subscre-

vem-se muito reconhecidos.

Aveiro, 25 de Abril de

rga3. - - t

'Dora de 'Reíens'e ,Ferreira

Paus/o de Rezende Ferreira

Manoel dos Santos' Ferreira

Ç

O mesmo critico dizia, .

:I Terras. de l'nrtugal

Lisboa, 25 -lV-923

 

 

ram questões pessoais, e per-,

gúnta porque não se resol-

veu o problema económico,

o problema financeiro e o

problema de produção (pa

rece que para o sr. 'Ribeiro

de Carvalho se resumem nes-

por isso a maior parte dele ficara sem

execussão, sobretudo na parte que se

refere a grandes mr l raramenlos.

E', porém, de esperar que alguma

*coisa de bom se venha a fazer.

Sem gastar'dinheiro, e apenas com

um bocadinho de sacrifício pessoal, po-país).

. p > M v
' _ ' squew -

jura da dgqçr'a a que

gie'ne

linda captal- as

cia das Finanças cuidam, le-

E. como erram 10,33,) aqui mencio-vam anos e anos a escreVer l

' ' ' i- no a guns: tar -

u!“ llvro SObre Economla O." A chamadn_mzisnão averdru'elra,

Finanças, e os_ democráticos porq-ue uma avenida_ tão imunda não

_porque são os democráti- #e _ .

' (') Vaia palavra por extensã,

' parque na ultima cortesportdencia 'e -

  

¡ cordeiros 'e cord'eiras, e.. .

decer-lhe o cuidado, “dedica-I

"da sua' doença, ¡intitàh'dõfse

'madas;.çmf.çasáa, Tratt'éã'sãiiio

i-Altena, n.° '8. - s v
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nas nossas encima.; emu m..

É ' senháe pan-a. _-' @3101163251
eo, gtiggetas, alegorias, etc.

as,

ideo- ter tal nomelil-Avenida da Re-
publica está reduzida a um 'estadio'de

t correrras de animals de varios generos,

esPecles e sexosl. .. .

' Man'ada¡ de bois, vacas, vitelas e

vrtelos; varas do porCns e porcas; rá-

tos de cabras, bodeo, cabritos e cabri-

=tas; rebanhos ,de:ovelhas, carneiros,

para que

-mencionar mais?-tudo isto tr nsita

,vem ,de passeio aquela espa ;usa arte-

ria, que, seestivesse limpa. seria uma

das mais lindas da cidade, porque dá

accesso adois campos tambem cheios

de imundicie, que podariam ser dois

tipos de beleza, se estivessem em born

estadode limpezaz-o Cmnpo Peque-

no e o Çampo Grande.

Se sua ex'. quizer a prova do p,ue

afirmo. e o qntatimrará toda _a gente

que, como eu, todos os dias por a'l

passam entreas cinco e _as oito horas

(da manhã), tenha _o_ incomodo de ir a

essas horas ao grande largo Duque de

Saldanha. onde começa a mencionada

Avenida, ater¡ uerilicado, com, os,seus

proprios olhos de vereador do pel uro

da hlgleanqygrgo 5': quadro. cujo

esboço acabo rap damente de riscar,

sentença“ v .
Masesaesammals. que se desti-

namnammemrla. (altura tá mor-

tos ás costas conductnrçalpm 0
matadouro, hier-,do vir em aeroplano?

perguntar-ngm. - .

Não. Paralelas á Aven'da da Re-

publica ha rua de menos luxu, õ qual-

quer delas se'afaita poucos metros do

mesmo ponto para onde transitam es-

sas var¡ _des animais. noutro

tempo; o, trai' avaime @venida

da Républica, que tinha'ent o o nome

de Ressalto Garcia, e era o simbolo da

limpeza.

Outra causa do porc m'a é a ma-

neira como_ são des ejados para as

carroças os caixote¡ o lixo da limpeza

das casa. A mato,r parte desse !ix-n,

em vez de cair dentro das Carrnças, cai

3 de manhã por cima das placas que ser-

a nas ruas. e aí Bea até o dia .e uinte, ou
Esforçando se por com¡ quem sabe até.quando. . .

E já antes de terem chegado as

carroç ts, uma grande parte do lixo dos

caixotes está espalhado no ¡UlllÍof das

portas, porque os cãls para Comerem

qualquer lambarice que os culxutes te-

nham, ou os trapoiros para procur rem

facas, gartos, colheres, etc., que as c. ia-

das deixam ir nos calxotes. teen¡ re-

mexido tudo, chogando mesmo a des-

pejarem os caixotes para melhor verem

o que eles teem.

Outro serviço que causo repugnan-

cia a quem o vir fazer e sobre o qual

a imprensa local tem por Vezes cnao

mado a atenção de quem tele supe-

rintende, é o que _se refere á cundtrção

da carne do matadouro paraos tatha-z. .

Essa condução é teita em carro-

ças sujas de esterco (sem o menor exa-

gero), e os cocheiros põem sobre a car-

ne os sapatos repuguantemente sujos,

assentando-se muitas vezes sobre eln,

O programa apresentado pel a no- que, ou nãovvai coberta, _ou leva por

va comissão executiva da Camara mu- cima uns farrapos de saraptllre ra cheios

nicipal parece um pouzo es'paventoso e de podridão ! l.

irem router
derá o encarregado du_pelouro da ni- f

E !toneran ;Mie por aqtiil-ê- (C.)

' Macuco'

'cimrcn GERAL

Sirius, VIAS vuRmARlÁS

eramos
I'f

consultasna-Í Avenidas; I

Estação n.° 8 da l às 4. CHÁ¡-

.ú

483??" 7 -.x. L'
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i GFARMAGIA.
Passa-se, na província, bem

afreguezada e em ótimas co-

dições.

Informa esta redacção.

_dam-

COHECEM, SEI FALTA. '

A GERAR-Sli HOJE

Um homem de raciocinio não deve

esperar encontrar-se' muito doente pa-

ra começar a tratar-se. Quanto mais

cedo fôr atacada uma doença, mais de-

ressa se verá a sua cura definitiva.

esta maneira, permitam-nos que lhes

digamos: -Se o leitor se sente mal do

espirito, abatidn, sem apetite e sem

coragem, não deve hesitar em tomar

imediatamente as Pílulas Pink, que são

o mais poderoso regenerador do san-

gue, que é conhecido até hoje, e o me-

lhor lOIlÍCO do systema nervoso. Elas

lhe restituirão rapidamente não só as

suas forças, como tambem um bom

apetite e uma excelente saude»

Pilulas Pink_

As Pílulas Pink estãd'ã venda em

todas as f armacias pelo 6preço de E.

2800 a caixa, b'. 11320 as caixas. De-

posito geral. Farmacia e Dro aria Pe-

nmsular, rua Augusta. 39 a .Lisboa. pessoal habllltado e máquinas apropriadas, a preços

Pelo correio mais 76 e;

 

HGRPÕTOL

 

DA UM

llllvin ¡nstanianeo

SOFRE DE COMICHAO rovoca-

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELEA aãhcaçio de uma: gotas

de HERPETO far¡ desaparecer repi-

dlmente a comichão.

0 HERPETOL CURA. A atesta-lo

temos os inumeros“?odidos recebidos

desde Ie foi lanç o no mercado es-

te me mento, ue :em realisado

CURAS MARAV SAS. A acção

b HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os gemeas que

eo encontram nos tecidos. os que: sie

e causa de todo o mal. E' de um ma-

nvilhoso efeito m 'm ar a le de

BPINHAS, ER E

WRAS DE INSEC OS.

RUAS-!mo e SECO E CRÓSTAS DU-

A' venda nas prineiâea farmacia: maio PTOXÍmO fumro: Pela¡

?nt .37 x 1%.?”351:.°, e o,

m u

l nos depositos. em

”contra impossibilitado de exercer o cargo;

¡-Rua Almirante Candido dos

28-4-983 Campeão das Previna!-

, ..-..

O
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cartões de vlslta, rótulos. iacturas. prospectos, me-

moranduns. etiquetas, etc., etc., para o que temos

.AVEIRO

Deseiando tomar tese-lu:

ções definitivas sobre a com-

pra de algumas cótas\ desta

sem cempeténcla.

Sociedade, convoco para o

dia 3 de Maio proximo uma

EMPREZAELEHu-UBEANIBA _ _

E' convocada a Assembleia Geral desta Empreza para Daria. que_se realizará DO n°3-

o dia g de maio, pelas l7 h. 30m, na sua séde, Estrada da 50 @SCTIÍÓT1° PEI” “'33 h““

Fonte-Nova. sendo a ordem do-dia: da tarde. O

1.°-DiSCUSsão e votação do relatorio e contas de geren- Aveiro, 28 de Abril de

cai do ano tindo e respectivo parecer do Conselho Fiscal; l924-

0 GERENTE,

Egas Salgueiro

  

2.°-Emprestimo cOntractado segundo autorisação da

Assembleia Geral em sua reunião de 19 de novembro [de

l922; . , Comarca de [aveia

3.'-Eleição de l membro da direção para substituição

temporaria de um outro que por motivo de doença se en- '

(t.a PUBLICAÇÃO)

. _ _ ELO Juizo de Direito da

4.°-Dtscussao e votaçao de qualquer outro assunto que
. comarca d'Aveiro e car-

interesse á Empreza.
torio do escrivão do 2.°

oñcio - Magalhães - correm

éditos de 3o dias, a ,contar de

segunda e ultima¡ publicação

deste anúncio, no Diário do

Govêrno, citando os intereSsa-

dos Artur Marques da Silva

e António Marques da Silva,

maiores, solteiros, ausentes em

parte incerta, para assiztirem a

todos Os termos até final do

inventario orfanologico por fa-

lecimento de José Marques da

Reis n.o 90 de esta cidade, a Slle Casado: morador que 1°¡

l ñm de deliberar sobre a fusão “0 BümwceSSO: fregueáa de

hi¡ ou dissolução da sociedade, Mad-1, desta_ comarca, sob

8a, o ou augmento do capital so- Pena de ¡Wella-

Não havendo numero legal de acionistas para esta reu-

nião, a segunda realizar-se-ha no dia i7 de maio á mesma

hora e no mesmo local, ñcando por esta tórma feita a con-

vocação.

Aveiro, 2t de abril de :923.

O Presidente da Assembleia Geral

(a) Manoel Homem de Mello da Câmara

Conde de Agueda

 

_ cial.

E, convocada a Assem-
. u RDE- _ Aveiro, 27 de Abril de 1923-7 __ _

ECZEMAS bleia Geral dos socios d'esta ¡923_ _ \ennqucn _ O

Empresa para o dia 26 de pela Empreza Central Portugue- O J“” dc D'rcfto'

se, L.“ Sousa Pires'

O GERENTE, O escrivão do 2.' oñcio,t5 horas, na se'de da mesmo _

António Mala. llltlrit llugutt Bubu¡ ii multi.:

 

Aveiro, 23 de Abril de-
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'GFARBMAGIA e
Passaose, na província, bem

_afreguezada e em, ótimas _co-

dições.

Informa esta redacção.

_w-

COIECEM, sn¡ rim.

AOURlll-SE HOJE

Um homem de raciocinlo não deve

esperar encontrar-se muito doente pa-

l ra começar a tratar-se. Quanto mais

cedo fôr atacada uma doença, mais cle-

ressa se verá a sua cura definitiva.

esta maneira, permitam-nos que lhes

digamos: -Se o leitor se sente mal do

espirito, ubatidn, sem apetite e sem

coragem, não deve hesitar em tomar

imediatamente as Pílulas Pink, que são

o mais poderoso regenerador do san-

gue, que é conhecido até hoje, e o me-

lhor tonico do'systema nervoso. Elas

lhe restituirão rapidamente não só as

suas forças, como tambem um bom

apetite e uma excelente saude»

Pílulas Pink

v As Pílulas Pink estão á venda 'em

todas as farmacias lo pre o de E.

2300 a calxa, E.. ll as 6 ca xas. De-

posito geral. Farmacia e Drogaria Pe-

nmsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. pessoa

sem competência.Pelo correio mais 75 c.
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DA UM

lilivlo instantaneo

SOFRE DE COMJCHAO rovoca-

da lo ECZEMA e mau D ENÇAS

da ELE?A a licnçlo de ums gotas

de HERPBTO far¡ desaparecer mpi-

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

tomo¡ os inumeros os recebidos

desde .e foi lanç o no mercado es-

te ' namo que !em realisado

coxas uamhutosas. A ncçlo

tb HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os gemeas que

II encontram nos tecidos. o¡ que: são

a cansa de todo o mal._E' de um ma-

mtlhoso efeito W 8m ar a ele de

ESPINHAS, ER ' E , I RDE-

IIIRAS DE INSEC OS, ECZEMAS

:canino e seco e CRÓSTAS ou.

tiros, em boqRuü

ãüjà elhmo. Ru das Flo-l
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»DOR

. Nas nossas oficinas executam-so trabalhos tlpo-

gráficos em todos* os géneros: crlvncão de' talões.

cartões de vlslta, rótulos. facturas. prospectos, me-

moranduns. etiquetas, etc., etc., para o que

l habllltado e maquinas apropriadas, apreqos

tamos

z

 

_usaram_ EMPHEZlELílliU-UEEANIEA

E' convocada a Assembleia Geral desta Empreza para

o dia 9 de maio, pelas 17 h. 30'“, na sua séde, Estradaida

Fonte-Nova, sendo a ordem do dia: -

l.°- Discussão e votação do relatorio e contas de geren-

cai do ano tindo e respectivo parecer do Conselho Fiscal;

2.°-Emprestímo contractado segundo autorisação da

Assembleia Geral em sua reunião'de tg de novembro de

1922;¡

3.°-Eleição de l membro. da direção para substituição

temporaria de um outro que por motivo de doença se en-

contra impossibilitado de exercer o cargo; '

4.°-Discussão e votação de qualquer outro assunto que¡

interesse á Empreza. A

-...

Não havendo numero legal de acionistas para "esta reu-

nião, a segunda'realizarjse-ha no dia t7 de maio á mesma

hora e no mesmo local_,__ _ficando por esta tórma feita a con-

vocação.

Aveiro, à¡ de abril de 1933.

O Presidente da' Assembleia Geral

(a) Manoel Homem 'de Mello da 'Câmara

Conde de Agueda

 

impresa Central Por

sn, l.“

E' convocada a Assem-

Reis n.“ go de esta cidade, a _ t. de

“e. 6m de deliberar sobre a fusão “U BOQWCWSW Íreâuem -

ou dissolução da sociedade,

ou augrnento do capital so-|Pen

cial.

bleia Geral dos socios d'esta 1923.

Empresa para o dia 26 de

A'nnda na¡ princgg. :mem maio proximo futuro, pela¡

15 horas, na eéde da mesma

-Rua Almirante Candido dos

se, LJ"

O ones-re,

António Mala.

_ 28-4-08: Campeão das Pro
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Aveiro, 27 de Abril de !993-

Pela Empreza Central Portugue-
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!imprima de Navegafio e- ,

Exploração de Pesca, lia. *

AVEIRO _

Deseiando tomar resolu-

ções definitivas sobre 'a com-'-

pra de algumas cotas "desta

Sociedade, convoco para o

dia 3 de Maio prox'mo uma

ASSemblcia' Geral Extraordi-

naria, que se realizará no nos-

so' escritório pelas tres horas

da tarde. " 'A _

AVciro, 28 de Abril 'def

1924. ' i .

   

   

   
   

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

O GERENTE,

.› Egas Salgueiro

Comarca defkveio

:EDlTÚS DE HUB-lili --
I¡ (l.a PUBLICAÇÃO)

l ELO Juizo de Direito da

comarca ~d'Aveiro e cer-

lOllJ do escrivão do '5.'

oñcio - Magalhães -- correm

'éditos de 3o dias, a contar dl

seguvdu e ultima publicaçle'

deste anúncio, no Diário

Gorêrro, citando os interesan-

dos Ar 'nr Marques da Silva_

e António Marques da Sil”:

maiores, solteiros, ausentes eli¡

parte incerta, para assiztirem

todos e., termo? até final do

inventario orfanologico por fl'

lecimen:0 de José Marquesdl_

Silva, casado, morador que 10¡

...-

Atadç., desta comarca,

a de r» e'ia.

Aveiro. 23 de Abril de

Verifiquú:

O .l'llZ dc Direito,

Sousa. Pirai!

O escrivão do 2.“ oñctOs

!llrtriu Bugatti liirlinu lt



 

  

  

  

    

     

   

     

     

    

    

    

Meio das Províncias 2844-038* . r _l 7-

fe'sta & Amadores &irãããâàâàfiêêãêiá'ãããâââsâP

ç 'fasmssws e “massagem x .
Qppositários do OPORTO OIL COMPANYa-:TelegramauTESTA

- ua Eça de Queiroz _P_ AVEHR A

“MÓÓÓO“Ô““ÓÓwo»Ó 0.000“.0'000000000099000 ' 660006?o609!#

Banco National Ultraman ' “A ELEGANTE»mas
' * k Camisarla e gravagana

i, emlssor para as colônias portunuôsas ' ÀRTIGOS DE NOVIDADE PARA ÕONFECÇÔES -

Periumarlas e blluterlas

¡gp-ima anónima tic responsabilidtit “ainda. da¡ :u: u Lim: à: Pompeu da Costa Pereira -s

MÀMUTORISADOAS MILHÕES; REALISADO, 24MlLHÕES; FUNDO Rua José Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leito

'” ' ' DE RESERVA, 24 meres 1 - ' acusou-&nomeame

3 « W" nun em Aveiro-Rua .ter. Mandem-somo mómo ' - . 4' . . r

"0 N.° l, 9300 semestrals ou 12800 anuais .
11:.: 11% . ou m . Para obras de reSponsabtltdade. Barras.. de aço para c¡-

. ' 0“ ° mento armado. Produtos ímpermeabílizadores e endure-

..mes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- ; cedores para cimento.

and'o recebe a UNICA chave especialmente fabricada ara o seu compania | - - -

“to, podendo à sua vontade estabelecer o segredo dagechadura. medade Comuna' Financeira, W.“

0 acesso aos cofres tem lugar todos os dias utels. ,

'A das IO 4/2 ás 15 '/a horas ¡l! Í' "WII. 55. ¡-°-L¡8b°a

"Eduardo Trindade I Armazem de“. 53435 BW"“¡ZELÍãíÉ'mf DXIÊÊNAHA

  

'relatam c t9? e 5267.

 

do cimento¡ nacional: e c:-

“il-mm““ y Representam da: .. limit deposita ,,,,,,,,,,,_ MMM“"

 

. . . ENCOS, Gravatas Damascos No- «nim-mm- h comandam": _ - .o __

cantinas. MI' “NENHUM“ F. ll., L tg'eãas, e outágs'tecidos dâlseda. “Pn°3mmgu R“ uma'.

e as ara rdat e mo s ara . .
Ú.“ "Illilíül .v cu"" e “Brum“ vestidos, pêços de conconencia_ een- Domlngos Leite ã. Ca, La' Grande sortimento de papelaria-Ar-

** das só por junto. Pedidos a AGOSTl- E tígos de escritório-Sacas para livros-

Rua 'Josi Estevam, 5.' 5-71 .c 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-. - NHO DE OLIVEIRA OCHA 6'( IR-

RUA JOÃO MENDONÇA' l' l A e l B R ra- Perfumarias- Sabonetes_ Quin-MÃO- B ' d' _, .°-Aveiro :PORTO Rua do om¡ar tm l

 

quilheríae-Postals ilustrados, etc. '

- Alfaiat aria 4_ _ a « 31"'Dl'isa-«5êMS_-S<3MSw r_ I t E ' __.
EDAS largas e estreitas para vestr~ __

fa::mas ' a L- 58533?pílã'mbêi'naià'àçfãu:id:3213: 0mm me“ e”

a C" , vas. 56065 para cortinas de automo-

veis e trens. SGDAS em meadas para Fatos para passeio

° - 1- Ali' " t'o de Deus “2733;“::52325a?12,^a&?ã325035%?a::::&.ecerlmomambões did ana

. . . . , . A . 4 . r . , . - › › . t 03°...

 

  

    

    

   

    

   

ções. nos 'ezns De sena, tudo a pre- e capas de agasalho-

e Perfumaria cos medicos. Tem sempre uma rande

- 'dzd 't '.cn DAS _._ _ll

Rua joao Mendonça-AVEIRO . me.37_ BM DIREITA Ali-¡B!

magtgggááánngngsng”::naming”mami
nnaànnanggnnnggunm:2232222122222

22:

“Prezada Louças e Azulejos,WimF Manuel María NureiraiSalgueiro-ti Filhos, h.“

 

«Joã

      

É' QuE-9 !'35 É

m'í'âfiâãã: primíiro ligar na ex L "and“ brancas e de 'à' * Deposito da tabaco: __---

m0 realisada na Tapada d'Ajuda Himno-Rua Direita-IO retrozerla e mudas' “um“: ¡ ”trauma

,W Associação-eentral-de-agrícultura, ' Mudam é ãããâtlãáít @eggs l u“ d mm“ u

9 medalha de oiro de 1.“ classe na FAZ E CONCHRTA calçado para ho- 6556. êuãégãü @JJ-i5. gnt a u Mm Sagres”

:$ç30 Organizada em Vila“ dumn' mem, senhora e creança pelos ultimos_ éããfgélâ @áâá @45454895 \ . " r _

\'5 a C°ngreSSO-beirã°. úllicas a que modelos e minimos precos. Rua Coimbra, tt-(a-aga @amam-M COMISSÕES, CONSIGNAÇOES

'umncomdo Garante a excelente qualidade dos v_ _

'
r -

amam ::comum-543;:: aroma cabedais e mais material que emprega A Eni'Ilda IO) \ 1 Had» DRM¡ to"“ CiP"¡“°

MaesuweaaõemsmmaemmmuôsWôôsamüsmôeõücôeüüseoõmsacmma
cwsmceuômo

“regressam“'sem.ma-- uvnos VENDEM-SEI

 

.. VIRO r .. .-., › - ' ,nada

A E . * Dicionáno de Português ?igâimcã '2201.',
"er *DE- Manuel Pedro da Conceição encaiderna'dos,' por ._ . _. , . . . . . . . . . . . 5 . . . . .t.1o_$00

. "a. ' Premiada em varias exposições .ll-'radio do rle
'Ji - . ' '

'* .Vasos, baiaustres, louça de uso comum e' de fantasia, azule- Lnahth'q-Ê' 'r i t Angus“? e

mm Da neaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Dirigir pedldôs a esta redacção , .

3.5.0403..w99n~ ...“geo-..Q*ei-.MI “morto-comme.Í

. .v. _ ' .' _a_ ',
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w“eâo das Províncias @74-7034 Z

Testa & Amadores wêêãããààiâ'aãêãêilâ Ê(à%é3§§ssã°

%%Í&\%%%%% @a $®K§°§§K§Q®Q§ .

Depositários do OPORTO O|L COMPMNVETelegramas:TESTA

e . . ua Eça de Queiroz __

ÓÓÓÔÓÓÓÓOÓÓÓÓNÓÓÔÔ00900006 O ÓÓÓÔOÔÓÓOQÓQOÓÔÔQÓÔÓÓÓ 'ÔÔNÓÓÓ 660.0..

"Banco Nacional liiirmnniino I“A ELEGANTE»“wwe“
' _ _ - Camisaría egravataría

i

emissor para as colônias portuguesas i ARTIGOS DE NOVIDADE PARACONFECÇOES

t

Perfumarias e bijuterias

::saum anónima de nmmlilidaiir “uma. ral _im r¡ Usina % Pompeu da Gosta Pereira -râ

CAPlTAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24MILHÕES; FUNDO Rua José Estevam AVEKRQ Rua Mendes Leite

r DE. RESERVA. 24 MILHÕES

Flllal em Aveiro-Rua .me Maradona-MIO PRÓPRIO

N.° i. sem ' 12 oo o . . .

n°213“ ?M33 iss mim_ Para obras de responsabilidade. Barras de aço para 'cr-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-
iiigier ie cairia leites 3, 15 _ 0,, 2,, ,

Estes cofres arantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- . cedores para cimento.

-c'atário recebe a NlCd chave especialmente fabricada ara o seu com arti- l - - - -

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo dagechadura. p Maeda“ Gnmemal “um“. Ltd.: _

~. - Telelones. G 197 e 5267.
0 acesso aos cofres tem lu ar todos os dias uteis-

dus IO va ás 150% horas' ' 'an la Martin. ¡MP-Lisboa

Eduardo Trindade Armazem de _sean m““wââí'íêfâzJ Livraria 13X*ÊLRÉHA
Tciiañüriir ”4*” 'iram leiam mirzràsm'uzrc v « i

, . _ Renault““ Í“ . LENÇOS, Gravatas, Damascos, No- «uh-"19"" 3' CW"”¡N'I'WM

c notamos. llii- motocicleta: f. ii.,| breus', e outros tecidos de seda. "ra-02mm“" «

 

WWHMSÔÔÚÕÕÓÔÕÕÕÓÔO_

CIMENTO

   

-III limitaro 'lu HVElRO-r

 

Sedas ara b da molas ara . . t l r r

cl“ a mami“ “um ' “um“ vestidos. Prgços deozzonrccãtencia. \gen- Domingos Leite à Cuz, L“ Grande sortimento de papelaria-Ar-

' W das só por junto; Pedidos a AGOSTi- iígos de escritório-Saem; para livros-.-

RUA JbÂO MÉNDONÇA, 1, |-A e 1-5 NHO DE OLlVEiRA ROCHA & lR- Rua 'Josi Estevam, 5, 5-3 O 5-3 Lonas-Artigos para desenho epinty-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

     

MÃ - ' ° ' .°- .

Aveiro meigo?“ do Em““ 306' l AVEIRO v quiiheriaa-Eo_suis-ilustrados, etc.

Alfaia ri ' ' se KS-Sêbñs- renas e_ - ~ ~ ,- s ›

f e . t a a . v EDAsçargas e estreirês para vesii-

'-f T t dos, blusas. guarnições e forros. A x ' , "

fazendas T É ' SED“ an sombrinhas e guarda-::hm

' a _ ' , ' ' ' vas. 56563 para cortinas de automo~

.
veis etrens. senna em meadas para Pagos para Passem "t 0

Gravatar“ bm“"mms DE SED“ para “9" ecerlmonlañabões

.-
.Chas, esto¡os,p.aramentose ornamenia- . 'h _-

Joao de - Cama"? . çõçs “3613;le De sem, tudo apâe- “IPM de algas¡ 0_- __

' ' ' ' i m' sempre uma ran e -

° hmm"" 32?¡23'ãd3Êm eexisiencia. cas uns nu 'markdvgmn

SEDA , rua de Santa Catarina. 137-Rua joão Mendonça-'AVEIRO POR O

nas””sintam:eggssnggggggugssggs
à::e#singingiáâgsgnegsáyugggnas

nánmuigsnan

Emreiadelionaseâzule'os Li¡ _AH_› ' ” " ' ' 1'_ ' " -' -' ° ' ll¡~›

P ' ¡siriiiixi riixiiii "anual “W “fuga Silgllillíiíi “1108, ¡1-

minaÍÊnãí'Âáã'Êm primeiro lugar na ex- d'O-à Fazendas brancas ed e l ' BIPIIÍÍI dl MM _ '

posição reaiisada na Tapada d'Ajuda¡ aveiro-Rua Direita-io retrozer a e m0 as' y naçiiilai¡ l estrangeira:

        

pela Associação-centraLda-agricultura, l h l @gugu cg @img-gas. '5.4593 l e a . “

0 com medalha de Dim de 1-' classe na mz E CONCMA 'cal do ara ho- eggs, .gemeas as“. @uma cum!- .10.1.85

exposição organizada em Vizeu duran- mem, sehliorae crea'nça ç;feiospultimos 4650514425434 êállãáããâ --- "WW" Sl b H

Rua Coimbra, ll-(anâ'yc amam) comssóesátqnsmmç'óe'â '

5mm: duorcilnt-êoaça ::uma cabedais e mais material que emprega ÍHâdn-D'QFÂ7LPí5 Cipria'w

msmoümõüümmowmom
ommamümommm

y *6536633666910

Fabmin?$à§1~É°130$AANÊBãÁa
a em 1882-;- VRDS

A

AVEIRO , _ Dicionário de Português: #semeia-1::

Manuel Pedro da Conceição _o .I
10300

enczderna_dos, por . . n. . . . . . . à . . .e . _._n . . . . . . . . . _
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